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O Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC 2) se 

consolida como uma das 

forças propulsoras do de-

senvolvimento do País.  

Ao investir em áreas estra-

tégicas, como infraestrutura 

e logística, o Governo Fede-

ral gera emprego, mantém 

o mercado interno aquecido 

e eleva a competitividade 

do Brasil. 

Desde o início do PAC, o in-

vestimento público cresceu 

quatro vezes mais do que o 

Produto Interno Bruto (PIB) 

– 111% em termos reais. Com 

isso, a participação do inves-

timento público no PIB au-

mentou 56%. A geração de 

emprego é outro efeito do 

Programa. No setor de obras 

de infraestrutura, o emprego 

formal aumentou 7,9% ao 

ano em média, entre 2011 e 

abril de 2013. Esse resultado 

é mais que o dobro do cres-

cimento do emprego formal 

total no Brasil, que cresceu 

3,6% ao ano, em média.  

Esses resultados são ga-

rantidos pela execução 

financeira do PAC 2, que é 

novamente recorde, para o 

período, desde a criação do 

Programa, atingindo  

R$ 557,4 bilhões em inves-

timentos  de infraestrutura 

logística, social e urbana até 

junho de 2013. Esse valor 

corresponde a 56,3% do to-

tal previsto até 2014. 

As ações do PAC 2 concluí-

das até abril de 2013 já che-

gam a 54,9% daquelas pre-

vistas para serem concluídas 

até 2014. O valor total de 

obras finalizadas atingiu R$ 

388 bilhões. Esse resultado 

é 18,4% superior  em relação 

ao último Balanço, quando o 

volume de obras concluídas 

era de R$ 328,2 bilhões.

Em conjunto com o amplo 

programa de concessões 

em aeroportos, rodovias, 

ferrovias e portos, o PAC 

2 continuará a ampliar os 

investimentos em infraes-

trutura, fundamentais para 

a superação de gargalos e 

ampliação dos investimen-

tos públicos e privados. A 

recente aprovação da Me-

dida Provisória dos Portos 

representa um marco para o 

desenvolvimento da infraes-

trutura logística do País. 

Por isso, o Brasil é percebido 

hoje como um país de opor-

tunidades, tornando-se um 

dos destinos preferidos dos 

investidores nacionais e es-

trangeiros. A pesquisa anual 

da Price WaterHouse Coo-
pers, apresentada em Davos, 

em janeiro de 2013, ouviu 

mais de 1.300 empresários 

sobre suas intenções de in-

vestimento nos próximos 12 

meses. O Brasil apareceu em 

terceiro lugar, atrás apenas 

da China e dos Estados Uni-

dos. A Ernest e Young, em 

seu relatório 8º Global Ca-
pital Confidence Barometer, 
também destacou o Brasil 

como o terceiro destino mais 

atrativo para os investimen-

tos estrangeiros em 2013.

Após décadas sem investi-

mentos em infraestrutura, 

o Brasil retomou o plane-

jamento em setores estra-

tégicos, está elevando a 

competitividade do país e 

melhorando a qualidade de 

vida do brasileiro. 

O PAC 2 já concluiu obras 

em quase 1.900 km de ro-

dovias em todo o Brasil e 

há intervenções em mais de 

7.000 km. Nos aeroportos, 

foram finalizadas obras como 

as ampliações de Guarulhos, 

Vitória, Goiânia e Cuiabá. Há 

intervenções em cerca de 

2.500 km de ferrovias, como 

a Norte-Sul, Ferrovia de In-

tegração Oeste-Leste, Ferro-

norte e Transnordestina.

O PAC 2 aumentou a capa-

cidade do parque gerador 

brasileiro em mais de 8.400 

MW de energia. A hidrelé-

trica de Simplício, no rio 

Paraíba do Sul e a 13ª Uni-

dade Geradora da usina de 

Santo Antônio entraram em 

operação. Desde 2011, 28 

novas usinas eólicas come-

çaram a funcionar no Brasil. 

Os investimentos no setor 

de Petróleo e Gás Natu-



apresentação

ral garantem a exploração 

e o desenvolvimento da 

produção dos campos de 

petróleo em terra e mar, 

no Pós e Pré-Sal. Em maio 

deste ano foram arremata-

dos 142 blocos na 11ª rodada 

de licitação de blocos do 

Pós-Sal, que representarão 

investimentos de cerca de 

R$ 7 bilhões. Em outubro 

deste ano será realizado o 

primeiro leilão na modalida-

de de partilha no Pré-Sal, na 

área de Libra. A estimativa 

de volume de petróleo re-

cuperável é, no mínimo, de 

oito bilhões de barris, que 

correspondem a 30% da 

reserva total nacional. 

Nos centros urbanos, o PAC 

2 está realizando grandes 

intervenções para melhorar 

o transporte público em ci-

dades como Belo Horizonte, 

Belém, Brasília, Cuiabá, Curi-

tiba, Fortaleza, Manaus, Porto 

Alegre, Recife, Rio de Janeiro, 

Salvador e São Paulo. O PAC 

2 concluiu a modernização 

da Linha Oeste do metrô de 

Fortaleza (CE), o trem de 

subúrbio Calçada Paripe, em 

Salvador (BA), e, na expansão 

de 9,3 km do trem urbano 

que liga São Leopoldo a Nova 

Hamburgo (RS), as estações 

Santo Afonso e Rio dos Sinos 

entraram em operação.

No início deste ano, foram 

selecionados ainda 63 no-

vos empreendimentos que 

vão beneficiar 59 cidades 

de médio porte, superando 

os R$ 8 bilhões de investi-

mento. Esses empreendi-

mentos se somam aos cer-

ca de R$ 52 bilhões desti-

nados à mobilidade urbana 

em todo o País. 

Outras ações importantes são 

realizadas nas áreas urbanas 

para melhorar a qualidade de 

vida da população. Na área 

de saneamento, estão conclu-

ídos 609 empreendimentos, 

como a ampliação do sistema 

de esgotamento sanitário de 

Guarulhos (SP), que beneficia 

mais de 200 mil pessoas. 

A segunda etapa do Pro-

grama Minha Casa, Minha 

Vida alcançou 1,2 milhão 

de moradias entregues até 

abril de 2013, benefician-

do mais de 4,2 milhões de 

brasileiros. Um exemplo é 

o Residencial Alterosa, em 

Ribeirão das Neves (MG), 

com 1.640 apartamentos. 

Até 2014, serão 2,4 milhões 

de moradias contratadas 

em todo o Brasil. Ações de 

urbanização também são 

realizadas pelo PAC 2, que 

já concluiu 1.163 empreen-

dimentos desse tipo em 

assentamentos precários. 

Em todos os estados brasi-

leiros há mais de quatro mil 

obras nas áreas de saúde, 

educação, cultura, esporte 

e lazer. O PAC 2 finalizou 

446 construções ou am-

pliações de UPA e UBSs, 60 

creches e pré-escolas e 153 

quadras poliesportivas em 

escolas públicas. 

O Programa Luz para Todos 

já mudou a vida de mais de 

14 milhões de brasileiros ao 

realizar mais de 3 milhões de 

ligações de luz elétrica. Só 

no PAC 2 foram realizadas 

390 mil ligações, levando 

energia elétrica para mais de 

1,5 milhão de pessoas que 

vivem no campo, em assen-

tamentos da reforma agrária, 

aldeias indígenas, comunida-

des quilombolas e ribeirinhas. 

Para expandir o abasteci-

mento de água de quali-

dade, foram implantados 

sistemas em mais de 190 

localidades e realizadas 540 

obras de melhoria de abas-

tecimento em áreas urbanas. 

O PAC 2 finalizou ainda 22 

empreendimentos no semiá-

rido brasileiro, que garantem 

mais segurança hídrica para 

a população. Outras 618 

obras de saneamento foram 

concluídas. 

O PAC 2 rompe barreiras, 

supera metas, bate recordes 

e transforma o Brasil em um 

país cada vez mais competi-

tivo e de oportunidades para 

todos os brasileiros.

Comitê Gestor do PAC 
10 de Junho de 2013
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A economia brasileira está 
em recuperação consistente, 
puxada por investimentos.  
Na comparação com o mesmo 
trimestre do ano anterior, 
o crescimento do PIB tem 
aumentado desde o terceiro 
trimestre de 2012, atingindo 
1,9% no primeiro trimestre de 
2013. Na comparação com 
o trimestre anterior (com 
ajuste sazonal), o aumento 
foi de 2,2% em termos 
anualizados. O investimento 
foi o componente da 
demanda interna que mais 
cresceu no primeiro trimestre, 
assegurando melhora 
do perfil do crescimento 
da economia, que deve 
perdurar nos próximos anos. 
O segundo trimestre do 
ano também começa com 
indicadores coincidentes de 
atividade bastante positivos. 
A produção industrial em 
abril cresceu 8,4% quando 
comparada com a do 
mesmo mês do ano anterior 
e 1,8% quando comparada 
com a do mês anterior 
(com ajuste sazonal).

O objetivo central da política 
econômica tem sido estimular 
a expansão dos investimentos 
na economia. Os resultados 
dessa política aparecem nas 
Contas Nacionais.  
No primeiro trimestre de 2013, 
a Formação Bruta de Capital 
Fixo cresceu 3,0% quando 
comparada com a do mesmo 
trimestre do ano anterior e 
4,6% na comparação com 
o trimestre imediatamente 
anterior (com ajuste sazonal). 
Em abril, a produção de bens 
de capital aumentou 24,4% na 
comparação com a do mesmo 
mês de 2012 e, no ano, já 
acumula um crescimento de 
13,4% em relação à produção 
do mesmo período de 2012. 
O programa de desonerações 
tributárias avançou, atingindo 

novos setores. O mercado 
de trabalho, por sua vez, 
continua robusto, sendo 
fator fundamental para a 
sustentação do mercado 
doméstico. Entretanto, esses 
desenvolvimentos ocorrem 
ainda em contexto de baixo 
dinamismo da economia 
mundial. Em particular, 
observam-se sinais de 
desaceleração de importantes 
economias emergentes.

Para 2013, as expectativas 
são de melhora limitada no 
desempenho da economia 
mundial. A previsão do FMI 
é de crescimento de 3,3% 
em 2013, ante avaliação de 
crescimento de 3,2% em 
2012. A inflação global, em 
2013, deve ficar no mesmo 
patamar de 2012, por volta 
de 3,8%. A previsão do FMI é 
de que o comércio mundial 
tenha melhor desempenho, 
com previsão de crescimento 
de 3,5% para o volume de 
comércio de bens, ante 
aumento de 2,4% em 2012 
e 6,3% em 2011. Entretanto, 
os números recentes de 
comércio mundial não são 
animadores. Segundo o 
CPB Netherlands Bureau 
for Economic Policy 
Analysis, órgão que estima 
de forma mais tempestiva 
o comércio mundial, o 
volume de comércio no 
primeiro trimestre de 
2013 cresceu apenas 0,7% 
quando comparado com 
o do trimestre anterior 
(com ajuste sazonal) e 1,6% 
quando comparado com o do 
mesmo trimestre de 2012.

A Europa continua sem 
perspectiva de sair da 
recessão no curto prazo. 
Os resultados do primeiro 
trimestre de 2013 mostram 
a continuidade do 
enfraquecimento econômico. 

No primeiro trimestre, o PIB 
da Zona do Euro caiu 0,2% 
em relação ao do trimestre 
anterior (com ajuste 
sazonal), com destaque 
para a continuidade de 
quedas do PIB na Itália, 
França e Espanha, além 
de crescimento próximo 
de zero na Alemanha, a 
principal economia do bloco. 
A taxa de desemprego 
na Zona do Euro atingiu 
novo recorde, de 12,2% 
em abril. Entre pessoas 
com menos de 25 anos, foi 
também registrada nova 
máxima histórica: 24,4%.

Nos Estados Unidos, o 
primeiro trimestre mostrou 
melhora significativa frente 
ao resultado do final de 2012, 
com aumento da confiança 
na economia e maior solidez 
do sistema de crédito. 
Além disso, o mercado 
imobiliário apresenta 
sinais de recuperação, mas 
persistem dúvidas quanto 
ao mercado de trabalho e à 
situação fiscal, o que gera 
incertezas com relação 
aos limites da política 
monetária de aumento da 
liquidez. Essa elevação da 
liquidez monetária mantinha 
o dólar desvalorizado, na 
tentativa de melhorar a 
competitividade da economia 
dos EUA e com isto elevar o 
crescimento e reduzir a taxa 
de desemprego. Entretanto, 
recentemente, com a melhora 
de diversos indicadores da 
economia americana, formou-
se a expectativa de mudança 
na política monetária, fato 
este que gerou valorização 
da moeda dos EUA. 
A China também tem 
sido afetada pela crise 
econômica global, registrando 
desaceleração de seu 
crescimento econômico em 
2012, que foi de 7,8%, a menor 



expansão desde 2000. As 
expectativas do mercado 
para o crescimento do PIB 
chinês têm sido reduzidas 
constantemente em função 
dos resultados divulgados ao 
longo do primeiro trimestre. 
De janeiro a março de 
2013, a economia chinesa 
registrou crescimento de 
1,6% na margem, sendo o 
pior desempenho desde o 
primeiro trimestre de 2012. 
Ainda na Ásia, o Japão 
estabeleceu programa de 
forte afrouxamento monetário 
em abril com o objetivo de 
retirar o país do binômio 
deflação-baixo crescimento.

A América Latina também não 
conseguiu mostrar resultados 
econômicos sólidos no início 
do ano. Na verdade, muitos 
países da América Latina 
apresentaram desaceleração 
do crescimento no primeiro 
trimestre do ano, como foram 
os casos de México e Chile. 
Para os países que ainda 
não divulgaram os dados 
do primeiro trimestre, como 
nos casos da Argentina, 
Venezuela e Colômbia, 
essa desaceleração é 
esperada pelos analistas.
Ainda que o desempenho 
negativo da economia 
mundial tenha afetado a 
economia brasileira por 
diferentes canais, com 
destaque para o comércio 
exterior e o estado de 
confiança dos agentes 
econômicos, os fundamentos 
macroeconômicos do País 
têm permitido enfrentar a 
crise global sem maiores 
sobressaltos. O tripé da 
política econômica – com 
base em metas para a 
inflação, câmbio flutuante 
e responsabilidade fiscal –, 
o elevado nível de reservas 
internacionais, a dívida 
pública líquida cadente, o 

sistema financeiro doméstico 
sólido e o mercado de 
trabalho robusto compõem o 
quadro de solidez econômica.

No sistema financeiro, os 
spreads bancários continuaram 
a diminuir nos últimos 
meses, atingindo patamares 
historicamente reduzidos. 
As taxas de juros médias 
de crédito mantiveram-se 
relativamente estáveis nos 
últimos meses, e as taxas de 
inadimplência mostram queda. 
As operações de crédito 
continuam apresentando 
expansão sustentável. Em 
abril, o volume de crédito 
atingiu variação de 16,4% no 
acumulado em doze meses, 
percentual igual ao de 2012. 
O crédito imobiliário total 
cresceu 33,3% em doze 
meses, atingindo 7,2% do 
PIB. Como proporção do PIB, 
o estoque total de crédito 
passou de 53,8% no final de 
2012 para 54,1% em abril.

A economia brasileira 
passou a conviver com 
menores custos financeiros 
dos investimentos, com 
efeitos positivos para 
o desenvolvimento dos 
mercados de capitais de longo 
prazo, como debêntures, 
ações e outros ativos ligados 
ao investimento produtivo. 
Até o momento houve sete 
emissões de debêntures 
incentivadas (conforme 
a Lei nº 12.431/2011) de 
infraestrutura e quatro de 
investimento, consolidando 
maior participação da 
iniciativa privada como fonte 
complementar de funding 
aos projetos de investimento, 
em especial aos projetos de 
infraestrutura. No primeiro 
semestre de 2013, houve 
grande procura de pessoas 
físicas para investir nas 
debêntures de infraestrutura, 

demonstrando maior 
disposição dos brasileiros 
para o investimento de longo 
prazo e evolução do nível 
de educação financeira.

Esses desenvolvimentos 
financeiros têm caráter 
permanente, guardando 
relação com importantes 
mudanças estruturais na 
economia brasileira, que se 
refletem, por exemplo, em 
níveis consistentemente 
baixos do prêmio de 
risco país, em que pesem 
todas as turbulências da 
economia mundial. 

O Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) foi 
afetado recentemente pelo 
forte crescimento dos preços 
de alimentos, atingindo 
variação acumulada em doze 
meses de 6,49% em abril.  
Esse número ainda carrega 
o efeito da seca histórica 
verificada nos Estados 
Unidos, que levou a aumentos 
substanciais nos preços 
de importantes grãos no 
segundo semestre de 2012. 
Desde o final do ano passado, 
porém, a inflação tem 
sido afetada por choques 
domésticos de oferta, 
destacando-se o substancial 
aumento no preço dos 
produtos in natura em função 
do regime atípico das chuvas. 
No acumulado em 
doze meses, os preços 
dos produtos in natura 
aumentaram 45,9%, com 
impacto de 0,82p.p. na 
inflação. No caso de 
alimentação no domicílio, o 
aumento de preços atingiu 
15,71% em abril, com impacto 
de 2,37p.p. na inflação. 
Entretanto, o IPCA-15 de 
maio já mostrou importante 
desaceleração nos preços 
de alimentação. Alimentação 
no domicílio variou 0,47%, 



ante 1,10% no IPCA de 
abril. A tendência agora 
é de redução da inflação, 
movimento que, no critério 
variação em doze meses, se 
observará mais fortemente no 
segundo semestre do ano.

O mercado doméstico 
continua robusto, com a 
continuidade da geração 
de empregos formais e 
crescimento da renda 
real.  Em março de 2013, as 
vendas do comércio varejista 
ampliado aumentaram 
7,2% no acumulado em 
doze meses. A taxa de 
desocupação permanece em 
níveis mínimos históricos, 
alcançando 5,8% em abril, 
o menor percentual para 
o mês de abril da série. O 
rendimento real habitual 
cresceu 3,1% na média dos 
últimos doze meses e a 
população ocupada, 2,1%. 
Como resultado, a massa 
salarial continua mostrando 
desempenho robusto, 
aumentando 5,3%. Mais 
uma vez o papel do PAC se 
mostra essencial para esse 
resultado, pois o emprego 
formal no setor de obras 
de infraestrutura aumentou 
em média 7,9% ao ano, 
no período de 2011, 2012 
e abr/2013, mais do que o 
dobro do crescimento do 
emprego formal total no 
Brasil, que nesse mesmo 
período cresceu em média 
3,6% ao ano. Por sua vez, 
as transferências de renda 
do Governo para as famílias 
seguem contribuindo para 
redução de desigualdades. 
Recentemente, a desoneração 
de tributos federais em 
todos os produtos da cesta 
básica representou outro 
passo no sentido de melhora 
das condições de vida da 
população de mais baixa 

renda. Em junho, foram 
retiradas também as alíquotas 
do PIS-Cofins para trens, 
ônibus e metrô, beneficiando 
a mobilidade urbana.

No setor externo, o saldo 
da balança comercial tem 
sido afetado por fatores 
temporários, pelo baixo 
dinamismo do comércio 
mundial e pela desaceleração 
econômica em importantes 
parceiros comerciais.  
A manutenção programada 
de plataformas de exploração 
de petróleo, a queda dos 
preços de commodities e 
o crescimento mais lento 
do comércio mundial 
contribuíram para a 
redução nas exportações. 

O crescimento das 
importações também reflete 
o aumento dos investimentos, 
pois nos primeiros quatro 
meses do ano o quantum 
de importações de bens de 
capital aumentou 6,8% quando 
comparado com o do mesmo 
período de 2012. Do lado da 
conta de capital, o ingresso 
líquido de investimento 
estrangeiro direto continua 
robusto, alcançando US$ 
64,1 bilhões nos doze 
meses encerrados em abril, 
equivalendo a 2,79% do PIB. 
Por sua vez, as reservas 
internacionais continuam 
em valores elevados, em 
torno de US$ 374 bilhões, 
constituindo-se pilar 
fundamental na capacidade 
de a economia brasileira 
enfrentar choques externos.
Em outra frente, a política 
fiscal cumpre um duplo 
papel: ao mesmo tempo em 
que os resultados primários 
positivos têm possibilitado 
a redução da dívida pública 
líquida para patamares 
mínimos históricos, o espaço 

fiscal aberto em decorrência 
disso tem sido canalizado 
prioritariamente para as 
desonerações tributárias, 
voltadas prioritariamente 
para o investimento e a 
produção, e para a ampliação 
dos investimentos públicos e 
dos gastos sociais. Por outro 
lado, o gasto com pessoal e 
custeio administrativo, juros 
e o déficit da previdência 
têm sido mantidos sob 
controle, propiciando uma 
melhoria na qualidade 
dos resultados fiscais.

Sobre as desonerações, cabe 
ressaltar que a maior parte 
das medidas tem um caráter 
permanente, visando reduzir 
os custos de produção e 
estimular os investimentos na 
economia. Em abril, o Governo 
editou medida provisória 
ampliando o rol dos setores 
beneficiados pela substituição 
da contribuição previdenciária 
sobre a folha por uma nova 
contribuição, menor, sobre 
o faturamento. Com essa 
medida, o benefício total para 
o setor produtivo, em termos 
de redução de custos de 
trabalho, deve superar os R$ 
40 bilhões em 2013 e 2014.

Ainda em termos 
de incentivos para o 
investimento, destacam-se 
o menor IPI em material de 
construção e caminhões e 
o programa de depreciação 
acelerada de bens de capital, 
que concede incentivos 
tributários para a aquisição 
de bens de capital para 
todos os setores produtivos. 
Vale destacar ainda o 
Reintegra (Regime Especial 
de Reintegração de Valores 
Tributários), com o objetivo 
de reintegrar valores 
referentes a custos tributários 
residuais existentes nas 



cadeias de produção das 
empresas exportadoras, que 
será aplicado nas exportações 
realizadas até 31 de dezembro 
de 2013. O Governo também 
tem atuado na melhoria das 
condições de financiamento 
do investimento privado por 
meio de vários programas do 
BNDES, onde se oferecem 
condições bastante favoráveis 
de financiamento para 
aquisição de bens de capital.

Políticas como essas 
contribuem não só para 
enfrentar as dificuldades 
de curto prazo da 
economia, como alteram 
qualitativamente as condições 
de competitividade da 
indústria. Em 2013, por 
exemplo, estima-se que as 
desonerações tributárias 
somem mais de R$ 70 
bilhões, com foco prioritário 
na ampliação da produção e 
dos investimentos privados, 
visando ao aumento 
da competitividade. 

Assim sendo, com a ampliação 
dos investimentos públicos 
e privados, as políticas 
fiscal e tributária permitem 
não somente dinamizar a 
demanda agregada, como 
fundamentalmente melhorar 
as condições de crescimento 
equilibrado de longo prazo 
ao ampliar a capacidade 
de oferta da economia.

O PAC, por sua vez, 
continua sendo instrumento 
essencial para garantir que 
o investimento se mantenha 
como uma das principais 
forças impulsionadoras do 
desenvolvimento. O PAC 
promoveu a retomada do 
planejamento e execução 
de grandes obras de 
infraestrutura social, urbana, 
logística e energética do País. 

Desde 2007, consolidou-
se no Brasil uma nova 
maneira de realizar grandes 
empreendimentos capazes 
de promover uma grande 
transformação no País. Em 
2012, um amplo programa de 
concessões em aeroportos, 
rodovias, ferrovias e portos 
foi desenvolvido para, junto 
com o PAC, continuar a 
ampliar os investimentos em 
infraestrutura, fundamentais 
para a superação de 
gargalos e ampliação dos 
investimentos privados. 
Recentemente, a aprovação 
da Medida Provisória dos 
Portos representa um marco 
para o desenvolvimento 
da infraestrutura logística 
do País. Todas essas 
oportunidades existentes na 
economia brasileira devem 
aumentar a participação 
do investimento no PIB ao 
longo dos próximos anos. 

O programa de redução de 
custo da energia elétrica, 
por sua vez, implementado 
a partir do final de janeiro, 
trouxe importante redução 
permanente de custos para 
as empresas, ampliando 
a nossa competitividade, 
e aumentou a renda 
disponível das famílias, 
além de gerar impactos 
diretos e indiretos no nível 
de preços na economia.

Na verdade, esse conjunto de 
medidas não só atuam para 
contrarrestar os efeitos do 
baixo dinamismo da economia 
mundial, como formam uma 
nova e promissora matriz 
macroeconômica, onde se 
sobressaem taxas de juros 
reais mais compatíveis 
com níveis internacionais, 
custos fiscais, financeiros 
e de energia menores para 
as empresas e taxas de 

câmbio mais competitivas. 
A economia brasileira tem 
passado por importantes 
mudanças estruturais, 
fortalecendo as bases para o 
crescimento de longo prazo.

Como resultado dessas ações 
de política fiscal, monetária e 
creditícia, a economia brasileira 
tem mostrado recuperação 
desde o terceiro trimestre 
do ano passado, com forte 
crescimento do investimento 
no primeiro trimestre de 
2013. Esse crescimento está 
em linha com o conjunto de 
incentivos que o Governo tem 
proporcionado. O segundo 
trimestre do ano também tem 
apresentado sinais bastante 
positivos. Vários indicadores 
coincidentes de atividade 
econômica, como fluxo de 
veículos pesados, produção e 
licenciamento de automóveis, 
expedição de papel ondulado, 
consumo de energia elétrica 
e vendas de cimento, tiveram 
elevado crescimento em 
abril. A produção industrial 
subiu de forma significativa. 

Os dados de licenciamento 
de automóveis de maio foram 
bastante positivos. Observa-
se também melhora no estado 
de confiança dos empresários, 
aumentos no nível de 
utilização da capacidade 
instalada e ampliação de 
consultas e desembolsos 
do BNDES, sinalizando 
processo de recuperação dos 
investimentos na economia.

Note, assim, que o PAC é um 
componente central para 
seguirmos essa trajetória 
de crescimento econômico 
sustentável e, principalmente, 
de melhores condições 
tanto de competitividade da 
economia quanto de vida 
para a população brasileira.
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ECONOMIA RETOMA TRAJETÓRIA DE CRESCIMENTO

Variação	  do	  PIB	  trimestral	  em	  relação	  ao	  mesmo	  trimestre	  do	  ano	  anterior	  (em	  %)	  
	  

Fonte:	  IBGE 	   	   	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

ECONOMIA	  RETOMA	  TRAJETÓRIA	  DE	  CRESCIMENTO	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  
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BNDES CONTINUA COM PAPEL IMPORTANTE  
NO FINANCIAMENTO AO INVESTIMENTO

AUMENTO DA COMPETITIVIDADE

Desoneração	  total,	  por	  função	  econômica	   
(esMmaMvas	  para	  2013	  e	  2014,	  em	  R$	  bilhões)	  
	  

Fonte:	  Ministério	  da	  Fazenda 	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

AUMENTO	  DA	  COMPETITIVIDADE	  

Desembolsos	  do	  BNDES	  (em	  R$	  bilhões)	  
	  

Fonte:	  BNDES 	   	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

BNDES	  CONTINUA	  COM	  PAPEL	  IMPORTANTE	  NO	  FINANCIAMENTO	  AO	  
INVESTIMENTO	  

*	  Acumulado	  em	  12	  meses	  até	  março	  de	  2013	  
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FORTE DINAMISMO DO MERCADO INTERNO: VENDAS  
DO COMÉRCIO CONTINUAM ROBUSTAS

MERCADO DE TRABALHO E MASSA SALARIAL EM EXPANSÃO  
COLABORAM COM O DINAMISMO DO MERCADO INTERNO

Pesquisa	  mensal	  do	  comércio	  (em	  %	  anual)	  
	  

Fonte:	  IBGE	  	   	   	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

FORTE	  DINAMISMO	  DO	  MERCADO	  INTERNO:	  VENDAS	  DO	  COMÉRCIO	  CONTINUAM	  
ROBUSTAS	  

*	  Variação	  do	  acumulado	  em	  12	  meses	  até	  março	  de	  2013	  

Massa	  salarial**,	  rendimentos	  reais	  e	  população	  ocupada	  (em	  %	  anual)	  
	  

Fonte:	  IBGE 	   	   	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

MERCADO	  DE	  TRABALHO	  E	  MASSA	  SALARIAL	  EM	  EXPANSÃO	  COLABORAM	  COM	  
O	  DINAMISMO	  DO	  MERCADO	  INTERNO	  

*	  Taxa	  acumulada	  em	  12	  meses	  até	  abril	  de	  2013	  
**	  Massa	  salarial	  real	  habitual	  de	  todos	  os	  trabalhos	  a	  preços	  de	  abril	  de	  2013	  
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DESEMPREGO CONTINUA EM QUEDA

Taxa	  de	  desocupação	  (em	  %	  da	  população	  economicamente	  aMva)	  
	  

Fonte:	  IBGE	  	   	   	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

DESEMPREGO	  CONTINUA	  EM	  QUEDA	  

CRESCIMENTO SUBSTANCIAL DA RENDA,  
COM REDUÇÃO DA DESIGUALDADE

Crescimento	  do	  rendimento	  médio	  mensal	  real,	  por	  decis	  de	  renda*	  	  
(em	  %	  no	  período	  de	  2004	  a	  2011)	  
	  

Fonte:	  IBGE	  	   	   	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

*	  Todos	  os	  trabalhos.	  Exclui	  as	  informações	  das	  pessoas	  sem	  declaração	  de	  rendimentos	  de	  todos	  os	  trabalhos.	  	  
Valores	  inflacionados	  pelo	  INPC	  com	  base	  em	  setembro	  de	  2011	  

CRESCIMENTO	  SUBSTANCIAL	  DA	  RENDA,	  COM	  REDUÇÃO	  DA	  DESIGUALDADE	  
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Dívida	  líquida	  do	  Setor	  Público	  Consolidado	  (em	  %	  do	  PIB)	  
	  

Fonte:	  Banco	  Central	  do	  Brasil 	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

DÍVIDA	  LÍQUIDA	  DO	  SETOR	  PÚBLICO	  EM	  DECLÍNIO	  

*	  Projeção	  

DÍVIDA LÍQUIDA DO SETOR PÚBLICO EM DECLÍNIO

Cotação	  do	  dólar	  comercial	  (em	  R$/US$)	  

Fonte:	  Banco	  Central	  do	  Brasil 	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

MOEDA	  BRASILEIRA	  MAIS	  COMPETITIVA	  

MOEDA BRASILEIRA MAIS COMPETITIVA
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Taxa	  de	  juros	  nominal	  (meta	  Selic)	  e	  taxa	  de	  juros	  real	  ex-‐ante*	  (em	  %	  anual)	  
	  

*	  Refere-‐se	  à	  razão	  das	  taxas	  dos	  contratos	  de	  swap-‐DI	  360	  dias	  pela	  mediana	  das	  expectaMvas	  	  
de	  inflação	  acumulada	  para	  os	  próximos	  12	  meses	  

Fonte:	  Banco	  Central	  do	  Brasil 	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

TAXA	  DE	  JUROS	  EM	  MÍNIMOS	  HISTÓRICOS	  

Crescimento	  mundial (em	  %	  anual) 
 

*	  Projeções	  do	  Relatório	  WEO/FMI	  (abril	  de	  2013)	  

Fonte:	  FMI	   	   	   	   	   	   	  Elaboração:	  Ministério	  da	  Fazenda	  

ECONOMIA MUNDIAL AINDA COM CRESCIMENTO MODERADO 
 

TAXA DE JUROS EM MÍNIMOS HISTÓRICO

ECONOMIA MUNDIAL AINDA COM CRESCIMENTO MODERADO



BR 448 | RS
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orçamentária e financeira

capítulo 2



A execução global do 
PAC 2, até 30 de abril 
de 2013, foi a maior 
para esse período desde 
o início do Programa, 
em 2007, atingindo  
R$ 557,4 bilhões.  
Esse valor representa 
56,3% do previsto para 
o período 2011-2014. 

Dos R$ 557,4 bilhões re-
alizados até 30 de abril 
de 2013, R$ 178,8 bilhões 
correspondem ao finan-
ciamento habitacional. 
Foram executados pelas 
empresas estatais R$ 
152,2 bilhões, R$ 113,9 bi-
lhões pelo setor privado 
e R$ 46,3 bilhões pelo 
Minha Casa, Minha Vida.

O valor pago com re-
cursos do Orçamento 

Geral da União (OGU), 
em 2013, somou R$ 18,7 
bilhões até 6 de junho, 
19% superior ao mesmo 
período de 2013.

Os recursos empenhados 
cresceram de R$ 16,3 bi-
lhões em 2012, para R$ 
19,3 bilhões em 2013, um 
aumento de 18%. 

A execução das estatais 
e do setor privado nas 
áreas de energia (trans-
missão, petróleo e gás, 
e combustíveis reno-
váveis) foi de R$ 32,3 
bilhões. Um aumento de 
14% no pagamento re-
alizado, em relação aos 
R$ 28,3 bilhões execu-
tados no mesmo perío-
do em 2012.
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EXECUÇÃO GLOBAL DO PAC 2
OGU Fiscal e Seguridade, Estatal e Privado

EXECUÇÃO GLOBAL DO PAC 2
OGU Fiscal e Seguridade, Estatal e Privado
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EXECUÇÃO GLOBAL DO PAC 2
OGU Fiscal e Seguridade, Estatal e Privado

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO PAC 2
OGU Fiscal e Seguridade
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO PAC 2
OGU Fiscal e Seguridade

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO PAC 2
OGU Fiscal e Seguridade
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EXECUÇÃO FINANCEIRA DO PAC 2
Geração, Transmissão, Petróleo e Gás e Combustíveis Renováveis

EXECUÇÃO FINANCEIRA DO PAC 2
Geração, Transmissão, Petróleo e Gás e Combustíveis Renováveis
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Usina Hidrelétrica Simplício  | MG-RJ



BRT Transcarioca, Rio de Janeiro | RJ



evolução do
monitoramento

capítulo 3



Até abril de 2013, o PAC 2 
concluiu R$ 388,7 bilhões 
em obras, o que corres-
ponde a 54,9 % das ações 
previstas para o período 
2011-2014. Esse resultado é 
18,4% superior em relação 
ao último balanço, quando 
o volume de obras concluí-
das era de R$ 328,2 bilhões.

O eixo Minha Casa, Minha 
Vida concluiu empreen-
dimentos no valor de R$ 
224,4 bilhões. O MCMV 
entregou 1,2 milhão de mo-
radias, beneficiando quase 
4,2 milhões de brasileiros. 
As contratações somam, ao 
todo, 2,5 milhões de unida-
des em mais de 90% das 
cidades brasileiras. Ainda 
nesse eixo, foram concluí-
dos 1.163 empreendimentos 
de urbanização em assenta-
mentos precários. E o Siste-
ma Brasileiro de Poupança 
e Empréstimo realizou mais 
de 1 milhão de contratos 
para construção, aquisição 
ou reforma de moradias. 

Com R$ 126,3 bilhões em 
ações concluídas, o eixo 
Energia promoveu a entra-
da de 8.457 MW no parque 
gerador brasileiro. Desta-
ca-se, em 2013, a entrada 
em operação da hidrelétri-
ca de Simplício (333 MW), 
no rio Parnaíba, e da 12ª 

Unidade Geradora da UHE 
Santo Antônio, que agora 
já chega a 27% de sua ca-
pacidade total. 

Para levar toda essa ener-
gia aos mercados con-
sumidores, fortalecendo 
e expandindo o Sistema 
Interligado Nacional, foram 
concluídas 22 linhas de 
transmissão, totalizando 
5.256 km de extensão e 25 
subestações. 

Na área de exploração e 
produção de petróleo fo-
ram concluídos 20 empre-
endimentos; 13 em refino e 
petroquímica e sete em fer-
tilizantes e gás natural. Des-
taca-se a entrega de cinco 
navios de grande porte, en-
tre eles, a entrada em opera-
ção do petroleiro Zumbi dos 
Palmares, com capacidade 
para transportar um milhão 
de barris de petróleo. 

No eixo Transportes fo-
ram concluídos empreen-
dimentos no valor de R$ 
32,9 bilhões em obras por 
todo o País. São 1.889 km 
em rodovias, entre elas 
260 km na BR-135 (MG), 
224 km na BR-359 (MS) 
e 74 km na BR-235 (BA), 
além da duplicação na 
BR-101 (PB/RN), conclu-
ídas nos últimos quatro 

meses. Em Ferrovias, já 
estão concluídos 555 km 
em obras, entre as quais 
se destacam os trechos 
Rondonópolis-Alto Ara-
guaia (MT) da Ferronorte, 
Palmas (TO)-Uruaçu (GO) 
da Ferrovia Norte-Sul e 
também o trecho Missão 
Velha (CE)-Sagueiro (PE), 
da Transnordestina.

O PAC 2 concluiu 15 em-
preendimentos em vários 
portos do País: Santos (SP), 
Itaqui (MA), Vila do Conde 
(PA), Itajaí (SC) e Rio de 
Janeiro (RJ), entre outros.

A capacidade dos ae-
roportos brasileiros au-
mentou em 14 milhões de 
passageiros por ano, com 
a conclusão de 19 obras. 
Nos aeroportos regionais, 
foram finalizadas obras em 
Carajás (PA), Altamira (PA) 
e Joinville (PR). 

Em Hidrovias, são 10 em-
preendimentos concluídos. 
Entre eles, os terminais flu-
viais Beruri, Tapauá, Gua-
jará e Barreirinha (AM) e 
Augusto Correia (PA). 

Em Água e Luz Para To-
dos foram concluídas 
ações no valor de R$ 3,4 



bilhões. O PAC 2 realizou 
mais de 390 mil novas li-
gações do Luz para Todos, 
beneficiando 1,56 milhão 
de pessoas.  Mais de 190 
localidades tiveram sis-
temas de abastecimento 
de água implantados e 
construídos 48 sistemas 
de esgotamento sanitário. 
540 empreendimentos 
melhoraram o sistema de 
abastecimento de água em 
áreas urbanas e 22 empre-
endimentos de recursos 
hídricos foram concluídos. 

O eixo Cidade Melhor 
concluiu, com investi-
mentos de R$ 1,2 bilhão, 
618 empreendimentos de 
saneamento, incluindo es-
gotamento sanitário e sa-
neamento integrado. Além 
disso, foram concluídos 42 
empreendimentos de dre-
nagem e sete de conten-
ção de encostas.

O PAC 2 já concluiu a 
modernização da Linha 
Oeste do metrô de For-
taleza (CE), o trem de 
subúrbio Calçada Paripe, 
em Salvador (BA), e as 
estações Santo Afonso e 
Rio dos Sinos entraram 
em operação na expan-
são do trem urbano que 
liga São Leopoldo a Novo 
Hamburgo (RS). 

No monitoramento do 
PAC, o critério de valores 
investidos é considerado o 
mais adequado porque não 
iguala obras e ações de 
grande complexidade com 
obras de menos amplitude.

A partir desse critério, tendo 
em vista apenas os eixos 
Transportes, Energia, Mo-
bilidade Urbana, Luz para 
Todos e Recursos Hídricos, 
até abril de 2013, conside-
rando o valor dos empre-
endimentos, 25% das ações 
monitoradas foram con-
cluídas e 69% estavam em 
ritmo adequado. Os 5% de 
empreendimentos em es-
tado de atenção e o 1% em 
ritmo preocupante sinalizam 
a necessidade de atuação 
mais forte para superar os 
entraves. Esses dados de-
monstram que o PAC 2 está 
em pleno andamento.

O critério de quantidade 
de ações monitoradas, 
considerando as mesmas 
áreas citadas, é um indica-
dor de evolução do PAC 2, 
que para ser avaliado ade-
quadamente necessita con-
siderar a complexidade das 
obras e ações. Segundo 
o critério de quantidade, 
35% dos empreendimentos 
estão concluídos e 53% em 
ritmo adequado.

As obras e ações do PAC 
percorrem diversos está-
gios até que sejam exe-
cutadas fisicamente, tais 
como: elaboração e apro-
vação de projeto, aprova-
ção de licenciamento am-
biental, licitação, contrata-
ção e, finalmente, execu-
ção do empreendimento 
ou ação. Desse modo, a 
evolução dos estágios é 
um importante indicador 
que evidencia problemas a 
serem atacados para que 
as obras e ações mante-
nham seus cronogramas.

O indicador de estágios 
das ações monitoradas dos 
eixos Transportes, Energia, 
Mobilidade Urbana, Luz 
para Todos e Recursos Hí-
dricos, considerando seus 
valores, demonstra que, 
até abril de 2013, 25% fo-
ram concluídas, 52% estão 
em obras, 10% em fase de 
licitação e 13% em projeto 
ou licenciamento.

Em quantidade, que tam-
bém deve considerar a 
complexidade das ações, o 
monitoramento das áreas 
já citadas demonstra que 
35% dos empreendimentos 
foram concluídos, 32% es-
tão em obras, 11% em fase 
de licitação e 22% em pro-
jeto ou licenciamento.
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54,9% % DE AÇÕES CONCLUÍDAS

PAC 2 – EVOLUÇÃO DAS AÇÕES CONCLUÍDAS
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AÇÕES CONCLUÍDAS
Geração e Transmissão de Energia

AÇÕES CONCLUÍDAS
Transportes
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AÇÕES CONCLUÍDAS
Cidade Melhor, Minha Casa, Minha Vida e Água e Luz para Todos

AÇÕES CONCLUÍDAS
Petróleo e Gás e Indústria Naval
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ESTÁGIO DAS AÇÕES MONITORADAS
Inclui Eixo Transportes, Eixo Energia, Mobilidade Urbana,  
Luz para Todos e Recursos Hídricos

SITUAÇÃO DAS AÇÕES MONITORADAS
Inclui Eixo Transportes, Eixo Energia, Mobilidade Urbana,  
Luz para Todos e Recursos Hídricos



Porto de Santos – Ampliação da Av.  

Perimetral margem esquerda, Santos | SP



eixo
transportes

capítulo 4



O PAC 2 integra as diferen-

tes regiões do País, elimi-

nando gargalos logísticos, 

investindo na ampliação, 

construção e diversificação 

da malha de transportes. 

Os investimentos em rodo-

vias, ferrovias, hidrovias, 

portos e aeroportos permi-

tem que a produção nacio-

nal alcance menores custos 

para os mercados internos 

e externos. 

O PAC 2 já concluiu 1.889 

km de rodovias em todo o 

Brasil. Além disso, há obras 

em andamento em 7.349 

km, sendo 2.654 km de 

duplicação e adequação 

e 4.695 km de construção 

e pavimentação. Entre as 

obras finalizadas, em 2013, 

destacam-se a conclusão de 

260 km na BR-135, em Minas 

Gerais, e 74 km na BR-235, 

na Bahia, eixos que servem 

como corredores para o 

escoamento de produção e 

para a integração entre re-

giões produtoras e consumi-

doras do País.

Há manutenção em 51,6 mil 

km de rodovias para garan-

tir boa qualidade das vias e 

mais segurança aos usuários. 

Desse total, mais de 65% são 

Contratos de Restauração 

e Manutenção Rodoviária 

(Crema), um tipo de manu-

tenção mais ampla e de lon-

go prazo, que garante mais 

qualidade para as rodovias.

Em abril, foi assinado o 

contrato de concessão da 

BR-101(ES), que assegurará 

a duplicação de mais de 400 

km de rodovia, promoven-

do a integração das regiões 

Nordeste e Sudeste.

Em Ferrovias, são 2.576 km 

de obras em andamento, 

como os 1.089 km da Nor-

te-Sul, 536 km da Ferrovia 

de Integração Oeste-Leste 

(Fiol) e 84 km da Ferro-

norte. Neste semestre, fo-

ram concluídos 96 km da 

Ferrovia Transnordestina, 

entre Missão Velha (CE) e 

Salgueiro (PE), e há ainda 

778 km em andamento em 

outros trechos. 

Na área de Portos, os via-

dutos sobre a linha férrea 

da Avenida Perimetral Por-

tuária da Margem Esquerda 

no município do Guarujá 

foram abertos ao tráfego, 

em maio. Essas obras são 

importantes para desafogar 

o tráfego de veículos na 

região e eliminar o conflito 

rodoferroviário no entorno 

do maior porto do Brasil.

Obras e projetos de recupe-

ração, alargamento, draga-

gem de aprofundamento e 

de Terminal de Passageiros 

estão em andamento em 12 

portos, como Fortaleza, Vi-

tória, Suape e Santos. 

O Projeto Porto Sem Papel 

está iniciando seu funcio-

namento em 35 portos do 

País, como em Santos (SP), 

Pecém (CE), Aratu (BA), 

Itajaí (SC), Vila do Conde 

(PA). Esse Programa reduz 

a burocracia na atracação, 

liberação e desatracação de 

navios nos portos brasileiros. 

Atualmente, estão sendo re-

alizados aprimoramentos em 

processos e integração com 

outros sistemas já existentes 

para garantir seu funciona-

mento pleno.

Já foram concluídos sete 

terminais hidroviários e ini-

ciadas obras em outros 14 na 

região Norte, que estão com 

70% das obras realizadas. 

Além disso, destacam-se 

as intervenções na hidrovia 

do rio Tietê, com três ações 

concluídas e outras quatro 

em andamento. 

O PAC 2 concluiu 14 obras 

em Aeroportos, como as 

ampliações de Guarulhos, 

Vitória, Goiânia e Cuiabá.  

Essas intervenções amplia-

ram a capacidade dos ae-

roportos em 14 milhões de 

passageiros por ano. 

Os aeroportos de Confins 

(MG) e Curitiba (PR) en-

traram em obras, e mais 23 

ações estão em andamento 

em outros 15. Também fo-

ram iniciadas obras em 13 

aeroportos regionais.

O PAC 2 também entregou 

2.085 equipamentos para 

manutenção e construção 

de estradas vicinais em 

1.913 municípios. São 1.913 

retroescavadeiras e 172 

motoniveladoras. O PAC 

entregará motoniveladoras, 

retroescavadeiras e cami-

nhões-caçamba para 5.061 

municípios brasileiros.
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TRANSPORTES
Estágio das Ações Monitoradas

TRANSPORTES
Situação das Ações Monitoradas
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RODOVIAS

RODOVIAS – REGIÃO NORTE

RODOVIAS	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  

BR-‐155/PA	  -‐	  	  
Adequação	  

BR-‐319/RO	  -‐	  
Ponte	  Rio	  Madeira	  

BR-‐319/AM	  -‐	  
Pavimentação	  

BR-‐230/PA	  -‐	  Pavimentação	  	  

BR-‐364/RO	  -‐	  Travessia	  
Presidente	  Médici	  

BR-‐429/RO	  -‐	  Construção	  
	  BR-‐364/RO	  -‐	  Travessia	  Pimenta	  Bueno	  

	  BR-‐364/RO	  -‐	  
	  Ponte	  Abunã	  

BR-‐319/RO	  -‐	  
Contorno	  de	  Porto	  Velho/RO	  

	  BR-‐364/RO	  -‐	  Travessia	  Vilhena	  

BR-‐163/PA	  -‐	  Pavimentação	  

BR-‐364/RO	  -‐	  	  Travessia	  Ji-‐Paraná	  

BR-‐364/RO	  -‐Travessia	  
Candeias	  do	  Jamari	  

BR-‐364/RO	  -‐	  Travessia	  	  
Ouro	  Preto	  do	  Oeste	  

BR-‐432/RR	  -‐	  Construção	  

BR-‐153/TO	  -‐	  	  
Travessia	  Urbana	  Miranorte	  

BR-‐153/TO	  -‐	  Travessia	  	  
Colinas	  do	  Tocan`ns	  

BR-‐153/TO	  -‐	  Travessia	  
Urbana	  de	  Guaraí	  

BR-‐317/AM	  -‐	  
Pavimentação	  

BR-‐364/AC	  -‐	  Construção	  e	  
Pavimentação	  

BR-‐364/RO	  -‐	  Travessia	  
Porto	  Velho	  

BR-‐156/AP	  	  -‐	  Pavimentação	  

BR-‐429/RO	  -‐	  Pavimentação	  

BR-‐242/TO	  -‐	  Construção	  

BR-‐153/TO	  –	  Ponte	  	  
Xambioá	  

BR-‐156/AP	  -‐	  	  Ponte	  
	  Internacional	  e	  Pavimentação	  

RODOVIAS	  –	  REGIÃO	  NORTE	  

Ação	  concluída	  	  	  
Em	  execução	  	  
Em	  licitação	  
Ação	  preparatória	  

BR-‐163/PA	  –	  
Acesso	  ao	  Porto	  
de	  Santarém	  

BR-‐230/PA	  –	  
Acesso	  ao	  Porto	  
de	  Miri`tuba	  
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RODOVIAS – REGIÃO NORDESTE

RODOVIAS – REGIÃO SUDESTE

BR-‐104/PB/PE	  -‐	  Adequação	  

BR-‐101/BA	  –	  Duplicação	  

BR-‐222/CE	  –	  Adequação	  

BR-‐242/BA	  –	  
	  Contorno	  de	  Barreiras	  	  	  

	  BR-‐415/BA	  –	  Duplicação	  

	  BR-‐116/BA	  –	  Adequação	  

BR-‐230/PB	  –	  
Contorno	  Campina	  Grande	  	  

BR-‐242/BA	  –	  Pavimentação	  

BR-‐242/BA	  –	  Travessia	  	  
	  	  Luís	  Eduardo	  Magalhães	  	  	  

BR-‐235/BA	  –	  
Construção	  e	  
Pavimentação	  

BR-‐235/PI	  –	  
Construção	  e	  Pavimentação	  

BR-‐116/CE	  –	  Adequação	  

BR-‐135/PI	  –	  Pavimentação	  

BR-‐020/CE	  –	  Contorno	  
de	  Fortaleza	  

BR-‐110/RN	  –	  
Pavimentação	  e	  Adequação	  

BR-‐324/BA	  –	  Via	  Expressa	  Porto	  de	  Salvador	  BR-‐418/BA	  –	  Construção	  

BR-‐304/RN	  –	  Contorno	  de	  Mossoró	  

BR-‐104/PE	  –	  Adequação	  

BR-‐222/CE	  e	  CE-‐155	  -‐	  
Acesso	  ao	  Porto	  de	  Pecém	  

BR-‐226/RN	  –	  Pavimentação	  
BR-‐408/PE	  –	  Duplicação	  –	  	  

Lote	  2	  

BR-‐135/BA	  –	  Construção	  

BR-‐020/PI	  –	  Pavimentação	  

RODOVIAS	  –	  REGIÃO	  NORDESTE	  

BR-‐101/BA	  –	  Duplicação	  

BR-‐101/RN/PB/PE/AL/SE	  

BR-‐101/SE	  –	  Contorno	  de	  Aracaju	  

Ação	  concluída	  	  	  
Em	  execução	  	  
Em	  licitação	  
Ação	  preparatória	  

BR-‐408/PE	  –	  Duplicação	  –	  
Lote	  1	  

BR-‐135/MA	  -‐	  Duplicação	  

BR-‐407/BA	  –	  Travessia	  de	  Juazeiro	  

BR-‐304/CE	  –	  Adequação	  

BR-‐020/CE	  –	  Acesso	  ao	  
Porto	  de	  Fortaleza	  

BR-‐324/BA	  (BA-‐524)	  –	  Acesso	  ao	  
Porto	  de	  Aratu	  

BR-‐135/MA	  –	  Acesso	  ao	  Porto	  de	  Itaqui	  

	  BR-‐316/AL	  –	  Pavimentação	  e	  
Viaduto	  (Ent.	  BR-‐104/AL)	  

	  BR-‐304/RN	  -‐	  Duplicação	  

	  Arco	  Metropolitano	  de	  
Recife	  

	  BR-‐423/PE	  -‐	  Duplicação	  
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RODOVIAS – REGIÃO SUL

RODOVIAS – REGIÃO CENTRO–OESTE

RODOVIAS	  –	  REGIÃO	  SUL	  

BR-‐116/RS	  –	  Ponte	  Fronteira	  Brasil-‐Uruguai	  

BR	  -‐153/PR	  –	  
Construção	  e	  Adequação	  

BR-‐282/SC	  –	  
Via	  Expressa	  Florianópolis	  

BR-‐480/SC	  –	  Travessia	  de	  Chapecó	  

BR-‐116/RS	  –	  Adequação	  

BR-‐487/PR	  –	  Construção	  

BR-‐290/RS	  –	  Duplicação	  

BR-‐116/RS	  –	  Duplicação	  

BR-‐101/SC	  –	  
Via	  Expressa	  Itajaí	  

BR-‐280/SC	  –	  Duplicação	  

BR-‐277/PR	  –	  Construção/Ponte	  

BR-‐101/SC	  –	  Duplicação	  

BR-‐487/PR	  –	  Construção	  

BR-‐163/PR	  –	  Adequação	  	  

BR-‐470/RS	  –	  
Construção	  e	  Pavimentação	  	  

BR-‐163/SC	  –	  Adequação	  	  

BR-‐386/RS	  –	  Duplicação	  	  

BR-‐116/RS	  –	  Duplicação	  (Viadutos)	  

BR-‐448/RS	  –	  Construção	  

BR-‐158/RS	  –	  Trav.	  Santa	  Maria	  

BR-‐158/PR	  –	  Construção	  BR-‐376/PR	  –	  Contorno	  de	  Maringá	  

BR-‐163/PR	  –	  Contorno	  de	  Cascavel	  

BR	  290/RS	  –	  Estudo	  da	  2ª	  Ponte	  –	  Guaíba/RS	  
Obra	  
Estudos	  e	  Projetos	  

BR-‐285/SC/RS	  –	  Pavimentação	  

Em	  execução	  	  
Em	  licitação	  
Ação	  preparatória	  

BR-‐470/SC	  –	  Duplicação	  

BR	  -‐153/PR	  –	  
Construção	  e	  Adequação	  

BR-‐392	  –	  Duplicação	  

BR-‐282/SC	  –	  	  
Travessia	  de	  Lajes	  

BR-‐163/PR	  –	  Adequação	  	  

BR-‐277/PR	  –	  Acesso	  ao	  Porto	  de	  
Paranaguá	  

BR-‐101/SC	  –	  Acesso	  ao	  Porto	  de	  
Imbituba	  

BR-‐448/RS	  –	  Construção	  BR-‐392	  –	  Construção	  

RODOVIAS	  –	  REGIÃO	  CENTRO-‐OESTE	  

BR-‐060/GO	  –	  Duplicação	  

BR	  153/GO	  –	  Contorno	  de	  Anápolis	  

BR-‐262/MS	  –	  Ponte	  Rio	  Paraná	  

BR-‐158/MT	  –	  Construção	  

BR-‐242/MT	  –	  Construção	  

BR-‐359/MS	  –	  Construção	  

BR	  364/MT	  –	  	  
Contorno	  de	  Cuiabá	  

BR-‐153/GO	  –	  Adequação	  e	  Ponte	  

BR-‐163/MT	  –	  Pavimentação	  

BR-‐163–364/MT	  –	  Duplicação	  

BR-‐262/MS	  –	  Contorno	  de	  Campo	  Grande	  

BR-‐450/DF	  –	  Adequação	  

BR-‐020/DF	  –	  Adequação	  

BR-‐040/DF/GO	  –Concessão	  

BR-‐080/MT	  –	  Construção	  

BR-‐070/GO	  –	  Duplicação	  

Ação	  concluída	  
Em	  execução	  	  
Ação	  preparatória	  

BR-‐080/GO	  –	  Construção	  

BR-‐163/MT	  –	  Travessia	  de	  Sorriso	  

BR-‐174/MT	  –	  Construção	  
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RODOVIAS
Principais Resultados

RODOVIAS
Principais Resultados

Obras	  concluídas	  –	  1.889	  km	  –	  Destaques	  	  
Ø BR-‐153/TO	  e	  BR-‐364/RO	  –	  Adequação	  –	  Travessias	  de	  Miranorte	  e	  Ji-‐Paraná	  –	  15,5	  km	  –	  maio/2013	  
Ø BR-‐235/BA	  –	  Construção	  –	  Canché-‐Uauá	  –	  74,1	  km	  –	  fev/2013	  
Ø BR-‐101/PB/RN	  –	  Duplicação	  –	  136	  km	  –	  fev/2013	  	  
Ø BR-‐135/MG	  –	  Adequação	  e	  Pavimentação	  –	  260,6	  km	  –	  jan/2013	  
Ø BR-‐359/MS	  –	  Construção	  e	  Pavimentação	  –	  Ent.	  BR-‐163	  –	  Alcinópolis-‐Divisa	  MS/GO	  –	  223,9	  km	  –	  dez/2012	  
Ø BR-‐146/MG	  –	  Pavimentação	  –	  Bom	  Jesus	  da	  Penha-‐Guaxupé	  –	  42,6	  km	  –	  dez/2012	  
Ø BR-‐101/SC	  –	  Duplicação	  Palhoça-‐Divisa	  SC/RS	  –	  Lotes	  22,	  23	  e	  26	  –	  81	  km	  –	  dez/2012	  
Ø BR-‐163/PA-‐MT	  –	  Trechos	  2	  e	  3	  –	  232	  km	  –	  jun/2012	  
Ø BR-‐262/MG	  –	  Duplicação	  Be`m-‐Nova	  Serrana	  (Entr.	  BR-‐494/MG)	  –	  83	  km	  –	  out/2011	  
	  

Obras	  iniciadas	  –	  180,8	  km	  –	  Destaques	  
Ø BR-‐101/SC	  –	  Duplicação	  –	  Travessia	  de	  Laguna	  –	  5,1	  km	  –	  maio/2013	  
Ø BR-‐163/SC	  –	  Adequação	  São	  Miguel	  do	  Oeste	  -‐	  Divisa	  SC/PR	  –	  61	  km	  –	  maio/2013	  	  	  
Ø BR-‐262/MG	  –	  Adequação	  –	  Travessia	  Urbana	  de	  Nova	  Serrana	  –	  15,1	  km	  –	  abril/2013	  
Ø BR-‐153/GO	  –	  Construção	  	  –	  	  Viaduto	  do	  Daia	  –	  abril/2013	  
Ø BR-‐285/RS	  –	  Construção	  –	  Divisa	  SC/RS-‐São	  José	  dos	  Ausentes	  –	  8,5	  km	  –	  março/2013	  	  
Ø BR-‐432/RR	  –	  Construção	  –	  Vila	  Felix	  Pinto-‐Vila	  Central–	  46,2	  km	  –	  fev/2013	  
Ø BR-‐116/SP	  –	  Construção	  –	  Rodoanel	  de	  São	  Paulo	  –	  44	  km	  –	  fev/2013	  
Ø BR-‐101/SC	  –	  Construção	  –	  Túnel	  do	  Morro	  do	  Formigão	  –	  900	  m	  –	  jan/2013	  
	  

Obras	  de	  duplicação	  e	  adequação	  em	  andamento	  –	  	  2.592	  km	  –	  Destaques	  
Ø BR-‐101/SE	  –	  Divisa	  AL/SE-‐Divisa	  SE/BA	  –	  189	  km	  –	  46%	  realizados	  
Ø BR-‐493/RJ	  –	  (Arco	  Rodoviário	  RJ)	  Entr.	  BR-‐040-‐Entr.	  BR-‐101	  –	  71	  km	  –	  54%	  realizados	  
Ø BR-‐392/RS	  –	  Pelotas-‐Rio	  Grande	  –	  85	  km	  	  –	  59%	  realizados	  	  
Ø BR-‐222/CE	  –	  Entr.	  Acesso	  Porto	  Pecém-‐Sobral	  –	  194	  km	  –	  60%	  realizados	  
Ø BR-‐060/GO	  –	  Goiânia-‐Jataí	  –	  316	  km	  –	  72%	  realizados	  
Ø BR-‐365/MG	  –	  Trevão-‐Uberlândia	  –	  79	  km	  –	  95%	  realizados	  
Ø BR-‐101/SC	  –	  Palhoça-‐Div	  SC/RS	  –	  146	  km	  –	  96%	  realizados	  

RODOVIAS	  
Principais	  Resultados	  

Obras	  de	  construção	  e	  pavimentação	  em	  andamento	  –	  4.695	  km	  –	  Destaques	  
Ø BR-‐319/RO	  –	  Construção	  de	  Ponte	  sobre	  o	  Rio	  Madeira/RO	  –	  1	  km	  –	  96%	  realizados	  
Ø BR-‐324/BA	  –	  Construção	  Via	  Expressa	  ao	  Porto	  de	  Salvador	  –	  4,3	  km	  –	  93%	  realizados	  
Ø BR-‐163/PA/MT	  –	  Santarém/PA-‐Guarantã	  do	  Norte/MT	  –	  978	  km	  –	  62%	  realizados	  
Ø BR-‐448/RS	  –	  Sapucaia-‐Porto	  Alegre	  –	  22	  km	  –	  74%	  realizados	  
Ø BR-‐235/PI	  –	  Construção	  Gilbués-‐Div.	  PI/MA	  –	  130	  km	  –	  46%	  realizados	  
Ø BR-‐242/MT	  –	  Construção	  Querência-‐Sorriso	  –	  481	  km	  –	  25%	  realizados	  
	  

Sinalização	  	  
Ø Executados	  27.101	  km	  
Ø BR-‐Legal	  –	  novo	  modelo	  de	  sinalização	  por	  resultados,	  contratos	  de	  5	  anos	  -‐	  contratados	  
3.456	  km	  e	  em	  licitação	  31.429	  km	  

	  

Manutenção	  –	  Extensão	  da	  Malha	  Contratada	  –	  51.636	  km	  
	  

Estudos	  e	  Projetos	  de	  Restauração	  e	  Manutenção	  –	  CREMA	  
Ø Realizados	  –	  41.549	  km	  	  
Ø Em	  elaboração	  –	  7.602	  km	  

RODOVIAS	  
Principais	  Resultados	  
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RODOVIAS
Ações Significativas

CONCESSÕES RODOVIÁRIAS 
 BR-101/ES/BA
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BR-101/NE – TRECHO PB
Duplicação e Modernização Divisa RN/PB-Divisa PB/PE

CONCESSÕES RODOVIÁRIAS 
BR-040/MG e BR-116/MG
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BR-101/SC
Duplicação Palhoça-Divisa SC/RS

BR-101/NE – TRECHO RN
Duplicação e Modernização Natal-Divisa RN/PB



45eixo transportes  capítulo 4

BR-101/SC
Túneis e Travessia Lagoa Imaruí

BR-163/PA/MT 
Restauração e Pavimentação Santarém/PA-Guarantã do Norte/MT 
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BR-163/PA/MT – TRECHO 1 
Pavimentação Santarém-Rurópolis 

BR-163/PA/MT – TRECHO 2 
Pavimentação Rurópolis-Acesso a Miritituba  
(BR-230/PA – 33 km)-Divisa MT/PA 



47eixo transportes  capítulo 4

BR-163/PA/MT – TRECHO 3
Pavimentação Div. MT/PA-Guarantã do Norte/MT e Trav. Urb. de Guarantã

MANUTENÇÃO DE RODOVIAS
Restauração e Conservação
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BR-101/NE – TRECHO PE
Duplicação e Modernização Divisa PB/PE-Palmares-Divisa PE/AL

BR-365/MG
Duplicação Trevão-Uberlândia
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BR 163 - Túnel de Vento  | MT

ARCO RODOVIÁRIO RJ – TRECHO BR-493
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FERROVIAS

FERROVIAS – EXPANSÃO DA MALHA

FERROVIAS	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  
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FERROVIAS
Principais Resultados

FERROVIAS
Ações Significativas

Ações	  concluídas	  –	  555	  km	  
Ø Ferrovia	  Transnordes`na	  –	  Missão	  Velha/PE-‐Salgueiro/PE	  –	  96	  km	  –	  28/02/2013	  
Ø Estudo	  do	  Ferroanel	  de	  São	  Paulo	  –	  28/12/2012	  
Ø Rebaixamento	  da	  Linha	  Férrea	  de	  Maringá	  –	  13,2	  km	  –	  30/08/2012	  
Ø Ferrovia	  Norte-‐Sul	  –	  Trecho	  Sul	  –	  Palmas/TO-‐Uruaçu/GO	  –	  	  Lotes	  3,	  13	  e	  14	  –	  283	  km	  –	  30/08/2012	  
Ø Extensão	  da	  Ferronorte	  –	  Rondonópolis/MT-‐Alto	  Araguaia/MT	  –	  Segmento	  2	  –	  163	  km	  –	  30/08/2012	  
Ø Conexão	  da	  Ferrovia	  Norte-‐Sul	  com	  a	  Ferrovia	  do	  Pantanal	  –	  Estudo	  de	  Viabilidade	  –	  25/05/2012	  
Ø Conexão	  da	  Ferrovia	  Transnordes`na	  com	  a	  Ferrovia	  Norte-‐Sul	  –	  Estudo	  de	  Viabilidade	  –	  23/05/2012	  
Ø Ferrovia	  Norte-‐Sul	  –	  Prolongamento	  –	  Barcarena/PA-‐Açailândia/MA	  –	  Estudo	  de	  Viabilidade	  –	  23/05/2012	  
	  
Obras	  em	  andamento	  –	  2.576	  km	  –	  Destaques	  
Ø Ferrovia	  Norte-‐Sul	  –	  Trecho	  Sul	  –	  1.089	  km	  

Ø Palmas/TO-‐Uruaçu/GO	  –	  245	  km	  –	  89%	  realizados	  
Ø Uruaçu/GO-‐Anápolis/GO	  –	  162	  km	  –	  87%	  realizados	  
Ø Anápolis/GO-‐Estrela	  d’Oeste/SP	  –	  	  682	  km	  –	  33%	  realizados	  

Ø Ferrovia	  de	  Integração	  Oeste-‐Leste	  –	  Trecho	  Ilhéus/BA-‐Cae`té/BA	  –	  536	  km	  –	  16%	  realizados	  
Ø Ferrovia	  Nova	  Transnordes`na	  –	  778	  km	  em	  obras	  

Ø  Salgueiro/PE-‐Trindade/PE	  –	  163	  km	  –	  98%	  da	  infraestrutura,	  98%	  das	  OAEs	  e	  58%	  da	  superestrutura	  
Ø  Eliseu	  Mar`ns/PI-‐Trindade/PE	  –	  420	  km	  (259	  km	  em	  obras)	  –	  42%	  da	  infraestrutura	  e	  35%	  das	  OAEs	  
Ø  Salgueiro/PE-‐Suape/PE	  –	  522	  km	  (306	  km	  em	  obras)	  	  –	  55%	  da	  infraestrutura,	  53%	  das	  OAEs	  e	  35%	  da	  
superestrutura	  

Ø Pecém/CE-‐Missão	  Velha/CE	  –	  527	  km	  (50	  km	  em	  obras)	  –	  	  4%	  da	  infraestrutura	  e	  3%	  das	  OAEs	  
Ø Ferronorte	  –	  Alto	  Araguaia/MT-‐Rondonópolis/MT	  –	  84	  km	  

Ø  Segmento	  3	  e	  Pá`o	  de	  Rondonópolis	  –	  84	  km	  –	  concluídas	  super	  e	  infraestrutura	  e	  obras	  civis	  do	  Pá`o	  
Ø Contorno	  Ferroviário	  de	  Araraquara/SP	  –	  35	  km	  –	  89%	  realizados	  

FERROVIAS	  
Principais	  Resultados	  
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EXTENSÃO DA FERRONORTE 
Rondonópolis/MT-Alto Araguaia/MT

TREM DE ALTA VELOCIDADE 
Rio de Janeiro-São Paulo-Campinas
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FERROVIA NOVA TRANSNORDESTINA

FERROVIA NORTE-SUL
Construção
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FERROVIA NORTE-SUL – TRECHO SUL II
Ouro Verde/GO-Estrela d’Oeste/SP

FERROVIA NORTE-SUL – TRECHO SUL I
Palmas/TO-Anápolis/GO
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FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE-LESTE
Ilhéus/BA-Caetité/BA

FERROVIA DE INTEGRAÇÃO OESTE-LESTE
Ilhéus/BA-Barreiras/BA
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PORTOS

PORTOS

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  

PORTOS	  
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PORTOS
Principais Resultados

PORTOS
Ações Significativas

Obras	  e	  projetos	  concluídos	  	  
Ø Santos/SP	  –	  Derrocagem	  das	  pedras	  de	  Teffé	  e	  Itapema	  –	  28/11/2012	  
Ø Itaqui/MA	  –	  Construção	  do	  Berço	  100,	  alargamento	  do	  Cais	  Sul	  e	  ampliação	  do	  Porto	  –	  31/10/2012	  
Ø Vila	  do	  Conde/PA	  –	  Ampliação	  do	  Píer	  Principal	  –	  17/08/2012	  
Ø Dragagem	  de	  aprofundamento	  de	  7	  Portos	  –	  Santos/SP,	  Natal/RN,	  Fortaleza/CE,	  	  
São	  Francisco	  do	  Sul/SC,	  Itajaí/SC,	  Rio	  de	  Janeiro/RJ	  e	  Suape/PE	  até	  29/06/2012	  

Ø Plano	  Nacional	  de	  Logís`ca	  Portuária	  1ª	  fase	  –	  30/03/2012	  
Ø Areia	  Branca/RN	  –	  Ampliação	  e	  adequação	  terminal	  salineiro	  –	  24/01/2012	  
Ø São	  Francisco	  do	  Sul/SC	  –	  Recuperação	  do	  Berço	  101	  –	  13/10/2011	  
Ø Porto	  sem	  Papel	  –	  1ª	  fase	  –	  01/09/2011	  
Ø Rio	  Grande/RS	  –	  Ampliação	  dos	  molhes	  –	  14/03/2011	  

	  Obra	  iniciada	  
Ø Rio	  de	  Janeiro/RJ	  –	  Implantação	  de	  3	  píers	  de	  atracação	  –	  18/02/2013	  
	  
Obras	  em	  andamento	  –	  Destaques	  	  
Ø Recife/PE	  –	  Terminal	  de	  Passageiros	  –	  95%	  realizados	  
Ø Vitória/ES	  –	  Recuperação,	  alargamento	  e	  ampliação	  do	  Cais	  Comercial	  –	  94%	  realizados	  
Ø Santos/SP	  –	  	  Avenida	  Perimetral	  da	  Margem	  Esquerda	  –	  1ª	  fase	  –	  77%	  realizados	  
Ø Natal/RN	  –	  Terminal	  de	  Passageiros	  –	  59%	  realizados	  	  
Ø Fortaleza/CE	  –	  Terminal	  de	  Passageiros	  –	  58%	  realizados	  	  
Ø Salvador/BA	  –	  Terminal	  de	  Passageiros	  –	  39%	  realizados	  	  
Ø Santos	  –	  Alinhamento	  do	  Cais	  de	  Outeirinhos	  –	  26%	  realizados	  	  

PORTOS	  
Principais	  Resultados	  
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PORTO SEM PAPEL – 2ª FASE 

SANTOS/SP 
Avenida Perimetral Portuária Margem Esquerda – 1ª Fase
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ITAGUAÍ/RJ 
Dragagem de Aprofundamento Ilha das Cabras

RIO DE JANEIRO/RJ 
Reforço Estrutural do Cais da Gamboa
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HIDROVIAS

HIDROVIAS
Principais Resultados

HIDROVIAS	  
Principais	  Resultados	  

Obras	  em	  andamento	  –	  Destaques	  
	  

Ø 	  Hidrovia	  do	  rio	  Tietê	  –	  5,4%	  realizados	  
Ø Ampliação	  do	  vão	  da	  SP-‐333	  –	  concluída	  
Ø Proteção	  dos	  pilares	  da	  ponte	  SP-‐255	  –	  concluída	  
Ø Dragagem	  do	  canal	  do	  Igaraçu	  -‐	  concluída	  
Ø Ampliação	  do	  vão	  da	  SP-‐425	  -‐	  83%	  realizados	  
Ø Proteção	  dos	  pilares	  da	  ponte	  da	  SP-‐425	  –	  46%	  realizados	  
Ø Reforço	  das	  proteções	  dos	  pilares	  das	  pontes	  da	  BR-‐153	  e	  
Igaraçu	  do	  Tietê	  –	  29%	  realizados	  

Ø Proteção	  dos	  pilares	  da	  ponte	  SP-‐333	  –	  27%	  realizados	  
	  

Ø 	  7	  terminais	  hidroviários	  concluídos	  
	  
Ø 	  14	  terminais	  hidroviários	  em	  obras	  –	  70%	  realizados	  
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Aeroporto Guarulhos  | SP

HIDROVIA DO RIO TIETÊ
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AEROPORTOS

AEROPORTOS

AEROPORTOS	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  

Macapá	  –	  Novo	  TPS	  –	  1ª	  fase	  

Goiânia	  –	  Novo	  
TPS,	  Pista	  e	  Pá`o	  

Cuiabá	  –	  Ampliação	  TPS	  

Porto	  Alegre	  –	  Novo	  TECA	  e	  
Ampliação	  Pá`o	  

Ação	  concluída	  	  	  	  	  

Em	  execução	  	  

Em	  licitação	  

Ação	  preparatória	  

Obra	  

Estudos	  e	  projetos	  

Fortaleza	  –	  Ampliação	  TPS	  –	  1ª	  fase	  

Foz	  do	  Iguaçu	  –	  Ampliação	  TPS	  

Galeão	  –	  Reforma	  TPS	  1	  e	  TPS	  2	  e	  
Recuperação	  Pista	  e	  Pá`o	  

Manaus	  –	  Ampliação	  TPS	  

Porto	  Alegre	  –	  Ampliação	  TPS	  1	  –	  1ª	  
fase	  e	  Pista	  de	  Pouso	  e	  Decolagem	  

Recife	  –	  Nova	  Torre	  de	  Controle	  

Curi`ba	  –	  3ª	  Pista	  

Recife	  –	  Conector	  	  

AEROPORTOS	  

Brasília	  –	  Concessão	  Aeroporto	  

Cuiabá	  –	  MOP	  

Guarulhos	  –	  Terraplenagem	  TPS	  3	  

Campinas	  –	  Concessão	  Aeroporto	  
Goiânia	  –	  MOP	  

Macapá	  –	  Ampliação	  Pá`o	  

Teresina	  –	  Novo	  TPS	  

Vitória	  –	  Novo	  TPS	  –	  1ª	  fase,	  Pista	  e	  TECA	  

Vitória	  MOP	  

Guarulhos	  –	  Pista	  e	  Pá`o	  

Curi`ba	  –	  Ampliação	  TPS	  e	  Pá`o	  

Porto	  Alegre	  –	  MOP	  

Campinas	  –	  MOP	  

	  São	  Gonçalo	  do	  Amarante	  –	  
Pista	  e	  Pá`o	  –	  2ª	  etapa	  

	  São	  Gonçalo	  do	  Amarante	  –	  	  
Pista	  e	  Pá`o	  –	  1ª	  etapa	  

Salvador	  –	  Nova	  Torre	  de	  Controle	  

Vitória	  –	  Torre	  

Florianópolis	  –	  Pista	  e	  Pá`o	  
Florianópolis	  –	  Novo	  TPS	  

São	  Gonçalo	  do	  Amarante	  –	  	  
Concessão	  Aeroporto	  

Guarulhos	  –	  Terminal	  de	  Passageiros	  4	  
Guarulhos	  –	  MOP	  

Salvador	  –	  Ampliação	  do	  Pá`o	  
Salvador	  –	  Reforma	  do	  TPS	  

Brasília	  –	  MOP	  2	  
Brasília	  –	  Reforma	  Corpo	  Central	  do	  TPS	  

Curi`ba	  –	  Restauração	  Pista	  

Guarulhos	  –	  Concessão	  Aeroporto	  

Curi`ba	  –	  TECA	  

São	  Luís	  –	  Ampliação	  TPS	  

Confins	  –	  Ampliação	  TPS,	  	  
Pista	  e	  Pá`o	  
Confins	  –	  TPS	  3	  

São	  Luís	  –	  Reforma	  TPS	  	  
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AVIAÇÃO REGIONAL

AEROPORTOS
Principais Resultados

AVIAÇÃO	  REGIONAL	  

Região	  
No	  de	  

aeródromos	  
1ª	  fase	  

Norte	   67	  

Nordeste	   64	  

Centro-‐Oeste	   31	  

Sudeste	   65	  

Sul	   43	  

Total	   270	  

186	  caminhões	  contra	  
incêndio	  em	  licitação	  

AEROPORTOS	  
Principais	  Resultados	  

Obras	  concluídas	  –	  Destaques	  
Ø 	  Aviação	  Regional:	  	  

Ø Carajás/PA	  –	  Reforma	  de	  Pista	  e	  Pá`o	  –	  07/02/2013	  
Ø Joinville/PR	  –	  Implantação	  Sistema	  de	  Aproximação	  e	  Pouso	  de	  Precisão	  (ILS)	  CAT	  I	  –	  25/01/2013	  
Ø Altamira/PA	  –	  Reforma	  do	  Sistema	  de	  Pista	  –	  21/01/2013	  

Ø Curi`ba/PR	  –	  Ampliação	  do	  Terminal	  de	  Cargas	  –	  23/01/2013	  
Ø Guarulhos/	  SP	  –	  Terraplenagem	  para	  construção	  do	  Terminal	  de	  Passageiros	  3	  –	  30/11/2012	  
Ø 7	  Módulos	  Operacionais	  em	  Brasília/DF,	  Porto	  Alegre/RS,	  Cuiabá/MT,	  Goiânia/GO,	  Vitória/ES,	  	  
Guarulhos/SP	  e	  Campinas/SP	  entre	  22/08/2011	  e	  29/06/2012	  

Ø Curi`ba/PR	  –	  Restauração	  das	  pistas	  de	  pouso	  e	  decolagem	  e	  de	  táxi	  –	  17/06/2012	  
Ø Guarulhos/SP	  –	  Construção	  do	  Terminal	  de	  Passageiros	  4	  –	  Fase	  1	  –	  21/01/2012	  
Ø São	  Gonçalo	  do	  Amarante/RN	  –	  1ª	  etapa	  dos	  Sistemas	  de	  Pistas	  e	  Pá`os	  –	  17/04/2011	  

Obras	  iniciadas	  
Ø Curi`ba/PR	  –	  Ampliação	  do	  Terminal	  de	  Passageiros	  –	  10/05/2013	  	  
Ø Confins/MG	  –	  Reforma	  e	  Ampliação	  da	  Pista	  de	  Pouso	  e	  Sistema	  de	  Pá`os	  –	  26/02/2013	  
Ø Porto	  Alegre/RS	  –	  Ampliação	  do	  Sistema	  de	  Pá`o	  e	  Pistas	  de	  Táxi	  –	  25/02/2013	  
Ø Salvador/BA	  –	  Reforma	  do	  Terminal	  de	  Passageiros	  –	  21/01/2013	  

Obras	  em	  andamento	  –	  Destaques	  
Ø Galeão/RJ	  –	  Recuperação	  dos	  Sistemas	  de	  Pistas	  e	  Pá`os	  –	  63%	  realizados	  
Ø Manaus/AM	  –	  Reforma	  e	  ampliação	  do	  TPS	  –	  62%	  realizados	  
Ø Foz	  do	  Iguaçu/PR	  –	  Reforma	  e	  ampliação	  do	  Terminal	  de	  Passageiros	  –	  62%	  realizados	  	  
Ø São	  Gonçalo	  do	  Amarante/RN	  –	  2ª	  etapa	  do	  Sistema	  de	  Pistas	  e	  Pá`os	  –	  53%	  realizados	  
Ø Belo	  Horizonte/MG	  –	  Reforma	  e	  ampliação	  do	  Terminal	  de	  Passageiros	  –	  23%	  realizados	  
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AEROPORTOS
Ações Significativas

CONFINS – BELO HORIZONTE/MG
Reforma e Modernização do TPS
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GALEÃO – RIO DE JANEIRO/RJ
Sistemas de Pistas e Pátio

MANAUS/AM
Terminal de Passageiros
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PORTO ALEGRE/RS
Terminal de Cargas

Equipamentos para Estradas  
Vicinais - Retroescavadeiras 
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EQUIPAMENTOS PARA ESTRADAS VICINAIS

EQUIPAMENTOS PARA ESTRADAS VICINAIS

EQUIPAMENTOS	  PARA	  ESTRADAS	  VICINAIS	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  



Usina Hidrelétrica Santo Antônio | RO



eixo
energia

capítulo 5



Garantir o fornecimento de 

energia elétrica a partir de 

uma matriz diversificada, 

priorizando fontes limpas e 

renováveis. Ampliar as reser-

vas e a produção de petróleo 

e gás natural, proporcionan-

do a sustentabilidade do 

abastecimento para o cresci-

mento do País. Esses são os 

objetivos do Eixo Energia do 

PAC 2, que realiza ações em 

Geração e Transmissão de 

Energia Elétrica, Exploração 

de Petróleo e Gás Natural, 

Fertilizantes, Refino, Petro-

química e Combustíveis Re-

nováveis, além da Revitaliza-

ção da Indústria Naval.

Em Geração de Energia, o 

PAC 2 aumentou a capacida-

de do parque gerador brasi-

leiro em 8.457 MW. Destaca-

se, em 2013, a entrada em 

operação da hidrelétrica de 

Simplício (333 MW), no rio 

Paraíba do Sul, e da 13ª Uni-

dade Geradora da UHE Santo 

Antônio, que agora já chega 

a 908 MW, 29% de sua capa-

cidade total, somando 3.304 

MW de fonte hídrica.

Desde 2011, entraram em 

operação 28 usinas eólicas 

(UEE) com capacidade ins-

talada de 727 MW, como o 

Parque Eólico de Mangue 

Seco (104 MW), no Rio 

Grande do Norte, e o da Fa-

zenda Rosário (42 MW), no 

Rio Grande do Sul.

Estão em construção nove 

hidrelétricas (18.007 MW), 

11 termelétricas (3.525MW), 

99 eólicas (2.575 MW) e 

cinco pequenas centrais 

hidrelétricas (100 MW), que 

aumentarão em 24.207 MW 

a capacidade de geração de 

energia do País. A Usina de 

Belo Monte, que terá 11.233 

MW de capacidade insta-

lada, já está com 25% de 

obras executadas. 

Para levar toda essa energia 

aos mercados consumidores, 

fortalecendo e expandindo o 

Sistema Interligado Nacional, 

foram concluídas 22 Linhas 
de Transmissão, totalizando 

5.256 km de extensão.

Atualmente, há 33 linhas de 

transmissão em obras, tota-

lizando 10.704 km, além de 

30 subestações de energia. 

A interligação Madeira-Por-

to Velho-Araraquara é a de 

maior extensão, com 4.750 

km. Outra grande obra em 

andamento é a interligação 

Tucuruí-Macapá-Manaus, 

com 1.798 km de extensão, 

que levará energia às regi-

ões de Manaus e Macapá. No 

PAC 2, oito leilões viabiliza-

ram a concessão de 15.826 

km de novas linhas de trans-

missão, com investimento de 

R$ 16,7 bilhões.

Os investimentos no setor 

de Petróleo e Gás Natural 

garantem a exploração e o 

desenvolvimento da produ-

ção dos campos de petróleo 

em terra e mar, no Pós e 

Pré-Sal.

No Pós-Sal, que concentra 

85% da produção nacional, 

o acúmulo de descobertas, 

acrescidas recentemente 

pelos poços Mandarim, na 

Bacia de Campos, e Arjuna, 

na Bacia do Espírito Santo, 

demonstram que o potencial 

a ser explorado nessa ca-

mada ainda é muito grande. 

Esse interesse foi confirma-

do pelo sucesso da 11ª ro-

dada de licitação de blocos, 

realizada em maio, quando 

142 blocos foram arremata-

dos, os quais representarão 

investimentos de cerca de 

R$ 7 bilhões. 

No PAC 2, foi iniciada a per-

furação de 329 poços explo-

ratórios, sendo 153 em mar e 

176 em terra, dos quais 257 

já foram concluídos.

No Pré-Sal, as recentes 

descobertas em Iara, Sul de 

Tupi e Florim, as duas últi-

mas por Cessão Onerosa, 

somam-se aos excelentes 

resultados exploratórios já 

obtidos na área, comprovan-

do o potencial de produção 

de petróleo e gás do País.

Foi marcado para outubro 

de 2013 o primeiro leilão na 



modalidade de partilha na 

área de Libra, com uma esti-

mativa de volume de petró-

leo recuperável de, no míni-

mo, 8 bilhões de barris, que 

representa 30% da reserva 

total nacional. 

Destaca-se também o início 

de produção nas plataformas 

PMXL-1, P-56, FPSO Itajaí, 

FPSO Anchieta, FPSO São 

Paulo e FPSO Paraty, as três 

últimas no Pré-Sal. Essas seis 

novas plataformas agregaram 

à atual infraestrutura de pro-

dução a capacidade adicional 

de 520 mil barris/dia de óleo 

e 36,5 milhões de m3/dia de 

gás. O PAC 2 também con-

cluiu a P-59, que irá perfurar 

poços em águas rasas por 

toda a costa brasileira.

O potencial de produção e 

o grande número de proje-

tos têm permitido o planeja-

mento e o desenvolvimento 

da área de construção na-

val, voltados ao mercado 

offshore no País. 

Destacam-se os contratos 

já assinados de construção 

de 28 sondas de perfura-

ção, oito plataformas para 

o Pré-Sal e conversão de 

quatro plataformas para a 

Cessão Onerosa. Alem des-

ses, novos contratos foram 

firmados para construção 

de módulos e integração 

de duas plataformas e afre-

tamento com a construção 

de três novas plataformas.

Na área de Refino e Pe-
troquímica, destaca-se a 

conclusão de 10 obras vol-

tadas para a modernização 

e melhoria de qualidade dos 

combustíveis em oito refina-

rias existentes.

As obras da refinaria Abreu 

e Lima (PE) e do Comperj 

(RJ) estão, respectiva-

mente, com 75% e 53% já 

realizados. Com o início da 

operação dessas duas re-

finarias, serão acrescidos 

à capacidade de proces-

samento nacional mais de 

395 mil barris por dia. Outro 

destaque é a conclusão da 

terraplenagem da refinaria 

Premium I (MA).

Em Fertilizantes e Gás 
Natural, a Unidade de Fer-

tilizantes Nitrogenados III 

(MS) está com 44% execu-

tados, e a terraplenagem 

da unidade de Minas Ge-

rais (UFN V) está concluí-

da. É destaque também o 

bom andamento da obra 

do Terminal de Regaseifi-

cação da Bahia, com 73% 

já realizados. Após o início 

de sua operação, disponi-

bilizará até 14 milhões de 

m3 por dia de gás natural, 

garantindo o abastecimen-

to energético do Nordeste 

e do País.

A Indústria Naval está sen-

do alavancada com o PAC 

2 por meio do Programa de 

Modernização e Expansão 

da Frota de Petroleiros (Pro-

mef I e II). Já foram entre-

gues cinco navios de grande 

porte: Celso Furtado, João 

Cândido, Sérgio Buarque de 

Holanda, Rômulo Almeida e 

Zumbi dos Palmares. 

O último navio entregue, 

o petroleiro Zumbi dos 

Palmares, tem capacidade 

para transportar um milhão 

de barris, o equivalente à 

metade da produção diária 

brasileira de petróleo. O 

Promef tem outros nove na-

vios em construção, soman-

do 46 embarcações já con-

tratadas. No Programa de 

Expansão e Modernização 

da Marinha Mercante, 363 

embarcações foram contra-

tadas e 18 entregues. Dos 

estaleiros, 16 foram contra-

tados e dois concluídos. 

Em Combustíveis Renová-
veis, está em obra o sistema 

logístico de etanol, que, 

quando concluído, integrará 

o escoamento da produção 

entre os estados de Goiás, 

Minas Gerais, Rio de Janeiro 

e São Paulo. Foram finaliza-

das as obras do trecho Pau-

línia-Ribeirão Preto, primeira 

parte do sistema.
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ENERGIA
Estágio das Ações Monitoradas

ENERGIA
Situação das Ações Monitoradas
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GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
Em Implantação e Planejadas

GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
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GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
Usinas Eólicas e Térmicas a Biomassa

GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
Usinas Térmicas – UTEs
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GERAÇÃO DE ENERGIA 
Ações Significativas

GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
Principais Resultados
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UHE SIMPLÍCIO

UHE SANTO ANTÔNIO
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UHE jIRAU

UHE BELO MONTE
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UHE COLÍDER

UHE TELES PIRES
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UHE FERREIRA GOMES

UHE SANTO ANTÔNIO DO jARI
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GERAÇÃO DE ENERGIA
Acões Significativas

UTN ANGRA III
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UHE jATOBá

UHE SÃO LUIz DO TAPAjóS
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UHE SINOP

UHE SÃO MANOEL
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TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
 Grandes Interligações

TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
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TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
Principais Resultados

TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
 Linhas de Transmissão
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INTERLIGAÇÃO MADEIRA-PORTO VELHO-ARARAQUARA
Circuitos 1 e 2

TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
Ações Significativas
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Interligação Tucuruí - Macapá -  
Manaus Lote C | PA - AM

INTERLIGAÇÃO TUCURUÍ-MACAPá-MANAUS
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EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO

PETRÓLEO E GÁS NATURAL
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EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO
Principais Resultados

EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO
Principais Resultados
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SAPINHOá – PILOTO DE PRODUÇÃO

EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO
Ações Significativas
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PLATAFORMA P-55 – CAMPO RONCADOR MóDULO 3

CAMPO DE LULA – PILOTO 2 DE PRODUÇÃO
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PLATAFORMA P-58 – PARQUE DAS BALEIAS

PLATAFORMAS P-61 E P-63
Campo Papa-Terra Módulos 1 e 2
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P-61, Angra dos Reis | RJ

PLATAFORMA P-66 – CAMPO DE LULA
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REFINO E PETROQUÍMICA

REFINO E PETROQUÍMICA
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REFINO E PETROQUÍMICA 
Ações Significativas 

REFINO E PETROQUÍMICA
Principais Resultados
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REFINARIA PREMIUM I 

COMPERj – REFINARIA TREM 1
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Petroquímica SUAPE | PE

REFINARIA ABREU E LIMA
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FERTILIzANTES E GáS NATURAL  

FERTILIZANTES E GÁS NATURAL
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FERTILIzANTES E GáS NATURAL
Ações Significativas 

FERTILIzANTES E GáS NATURAL
Principais Resultados
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UNIDADE DE FERTILIzANTES NITROGENADOS – UFN V
 Uberaba/MG

UNIDADE DE FERTILIzANTES NITROGENADOS – UFN III 
Três Lagoas/MS
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REVITALIzAÇÃO DA INDÚSTRIA NAVAL
Petroleiros e Plataformas

REVITALIZAÇÃO DA INDÚSTRIA NAVAL



101EIXO EnErgIa  capítulo 5

REVITALIzAÇÃO DA INDÚSTRIA NAVAL BRASILEIRA
Empreendimentos contratados a partir de 2011 e priorizações vigentes

REVITALIzAÇÃO DA INDÚSTRIA NAVAL BRASILEIRA
Principais Resultados
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REVITALIzAÇÃO DA INDÚSTRIA NAVAL BRASILEIRA
Ações Significativas

REVITALIzAÇÃO DA INDÚSTRIA NAVAL BRASILEIRA
Programa de Financiamento da Marinha Mercante –  Resultados a partir de 2011
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PROMEF I – LOTE 4
4 Navios de Produtos – Estaleiro Mauá/RJ

REVITALIzAÇÃO DA INDÚSTRIA NAVAL
Programa de Expansão e Modernização da Marinha Mercante
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Unidade de Fertilizantes  
Nitrogenados III | MS

PROMEF I – LOTE 1
10 Petroleiros – Estaleiro Atlântico Sul/PE
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SISTEMA LOGÍSTICO DE ETANOL
GO/MG/SP

COMBUSTÍVEIS RENOVÁVEIS



Ampliação do Sistema de  

Esgotamento Sanitário no  

Vale do Córrego Turi, Jacareí | SP
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No Eixo Cidade Melhor, o 
PAC 2 apoia a realização 
de empreendimentos de 
Saneamento, Prevenção 
em Áreas de Risco, Pavi-
mentação e Mobilidade 
Urbana. Os investimentos 
são feitos em parceria 
com os governos estadu-
ais, municipais e com o 
setor privado.

Em Saneamento, há 3.424 
empreendimentos contra-
tados das seleções reali-
zadas entre 2007 e 2009, 
que totalizam investimen-
tos de R$ 24,9 bilhões e 
irão beneficiar 7,6 milhões 
de famílias, em 1.934 muni-
cípios de 26 estados e no 
Distrito Federal. A execu-
ção média desses empre-
endimentos em andamento 
é de 67%.

Estão concluídos 609 em-
preendimentos, como a 
ampliação do sistema de 
esgotamento sanitário de 
Guarulhos (SP), benefi-
ciando mais de 200 mil 
pessoas. Muitos empre-
endimentos encontram-

se em estágio avançado, 
como a despoluição dos 
vales dos rios Sinos, Gua-
íba e Gravataí (RS), com 
91% de execução. 

Foram selecionados, a 
partir de 2011, 4.138 em-
preendimentos de sanea-
mento, dos quais 52% estão 
contratados. Essas ações 
representam R$ 19,1 bilhões 
de novos investimentos que 
incluem obras de esgota-
mento sanitário, manejo de 
resíduos sólidos e sanea-
mento integrado. Os proje-
tos selecionados beneficia-
rão 3.443 municípios em 26 
estados e o Distrito Federal. 
Desses empreendimentos, 
43% estão em obras.

Em Prevenção em Áreas 
de Risco, foram seleciona-
dos 484 empreendimentos 
de drenagem e 150 de con-
tenção de encostas, desde 
2007, para amenizar os 
efeitos das inundações e 
prevenir deslizamentos. 

Nas ações de Drenagem, 
há 212 empreendimentos 

selecionados entre 2007 e 
2009, totalizando investi-
mentos de R$ 5,2 bilhões, 
que irão beneficiar 114 
municípios de 18 estados, 
com execução média de 
51%. Destacam-se as obras 
de drenagem nas bacias 
de Jacarepaguá, no valor 
de R$ 370,4 milhões, e 
do Canal do Mangue, R$ 
284,9 milhões, que reduzi-
rão significativamente os 
efeitos das inundações no 
Rio de Janeiro. 

Da seleção de obras ocorri-
da em 2011, estão contrata-
dos 143 empreendimentos 
que representam R$ 4,1 
bilhões, em 109 municípios 
e em 20 estados, dos quais 
44% já estão em obras.  

No âmbito do Plano de 
Gestão de Risco e Respos-
ta a Desastres Naturais, fo-
ram selecionados, em 2012, 
mais 129 empreendimentos 
que beneficiarão 157 muni-
cípios, nos 12 estados que 
apresentam os maiores ín-
dices de mortes e de desa-
lojados em decorrência de 



desastres naturais. Esses 
investimentos totalizam R$ 
8,5 bilhões, como as obras 
nas bacias do rio Paraíba 
do Sul (MG e RJ), do rio 
Itajaí (SC) e na barragem 
de Serro Azul (PE), já em 
construção, que beneficia-
rá os municípios Água Pre-
ta, Barreiros e Palmares.  

Em Contenção de Encostas, 
os 115 empreendimentos con-
tratados na seleção de 2011 
beneficiarão 70 municípios 
em 10 estados, totalizando 
R$ 595 milhões, dos quais 
69% estão em obras. Em 
2012, também no âmbito do 
Plano de Gestão de Risco, 
foram selecionados mais 35 
empreendimentos, totalizan-
do R$ 1,5 bilhão em 38 muni-
cípios de seis estados. Entre 
as intervenções contratadas, 
destacam-se as obras de 
contenção de encostas na re-
gião metropolitana de Recife, 
na capital e na região serrana 
do Rio de Janeiro. 

O PAC 2 investe em Mobi-
lidade Urbana nas grandes 
e médias cidades brasi-

leiras, contribuindo para 
desafogar o trânsito nas 
principais capitais do País 
e para melhorar a qualida-
de de vida dos cidadãos.

O PAC Mobilidade selecio-
nou empreendimentos que 
beneficiam mais de 100 
municípios. No início de 
2013, foram selecionados 
63 novos empreendimen-
tos que vão beneficiar 59 
municípios com população 
entre 250 mil e 700 mil 
habitantes � as médias ci-
dades � superando os R$ 8 
bilhões de investimento. 

Esses empreendimentos se 
somam aos cerca de R$ 52 
bilhões destinados à cons-
trução de metrôs, mono-
trilhos, aeromóveis, trens 
urbanos, Veículos Leves 
sobre Trilhos (VLT), BRTs 
e corredores de ônibus nas 
principais capitais e gran-
des cidades brasileiras. 

Obras importantes estão 
em execução, como 15 
BRTs, 13 corredores de 
ônibus, quatro metrôs, dois 

monotrilhos, um trem ur-
bano, um aeromóvel e dois 
VLTs nas cidades de Belo 
Horizonte, Belém, Brasília, 
Cuiabá, Curitiba, Fortaleza, 
Manaus, Porto Alegre, Re-
cife, Rio de Janeiro, Salva-
dor e São Paulo.

O PAC 2 já concluiu a 
modernização da Linha 
Oeste do metrô de For-
taleza (CE), o trem de 
subúrbio Calçada Paripe, 
em Salvador (BA), e as 
estações Santo Afonso e 
Rio dos Sinos entraram 
em operação na expan-
são do trem urbano que 
liga São Leopoldo a Novo 
Hamburgo (RS). 

No PAC 2, 143 municípios 
e dois estados têm obras 
contratadas de Pavimen-
tação e qualificação de 
vias, totalizando R$ 1,5 bi-
lhão, dos quais 86% estão 
em execução. Outros 471 
empreendimentos foram 
selecionados no início 
de 2013 e vão beneficiar 
mais de 330 municípios 
pelo País.
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SANEAMENTO

SANEAMENTO

SANEAMENTO	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  

R$	  bilhões	  

R$	  34,9	  bilhões	  contratados	  

Grupo	  1	  –	  RMs,	  Capitais	  e	  Municípios	  acima	  de	  70	  mil	  hab.	  no	  N,	  NE	  e	  CO	  e	  acima	  de	  100	  mil	  hab.	  no	  S	  e	  SE	  	  	  
Grupo	  2	  –	  Municípios	  entre	  50	  e	  70	  	  mil	  hab.	  no	  N,	  NE	  e	  CO	  e	  entre	  50	  mil	  e	  100	  mil	  hab.	  no	  S	  e	  SE	  	  	  
Grupo	  3	  –	  Municípios	  abaixo	  de	  50	  mil	  habitantes	   	  	  

SANEAMENTO	  

Seleções Saneamento* Selecionado Contratado

Municípios com mais de 50 mil hab. ; OGU e
Financiamento@ao@Setor@Público

19,6@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @ 19,6@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @

Municípios@com@menos@de@50@mil@hab.@;@OGU 1,7@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @ 1,7@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @

Financiamento@ao@Setor@Privado 3,6@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @ 3,6@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @

TOTAL 24,9@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @ 24,9@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @

2011 Grupo@1,@2@e@3 8,2@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @ 7,9@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @

2012 Grupo@1 8,8@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @ ;@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @

2011;2014 Financiamento@ao@Setor@Privado 2,1@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @ 2,1@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @

TOTAL 19,1@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @ 10,0@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ @

2007;2009

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  *Inclui	  esgotamento	  sanitário,	  resíduos	  sólidos,	  saneamento	  integrado	  e	  desenvolvimento	  ins[tucional	  
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SANEAMENTO – SELEÇÃO 2007/2008
Municípios com mais de 50 mil hab. – OGU e Financiamento 

SANEAMENTO – SELEÇÃO 2007/2008
Municípios com mais de 50 mil hab. – OGU e Financiamento
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Demais	  municípios	  

SANEAMENTO	  –	  SELEÇÃO	  2007/2008	  
Municípios	  com	  mais	  de	  50	  mil	  hab.	  –	  OGU	  e	  Financiamento	  

Capitais	  
Estados	  e	  companhias	  estaduais	  

Contratados	  836	  empreendimentos	  em	  26	  estados	  e	  483	  municípios	  
R$	  16,5	  bilhões	  –	  98%	  de	  obras	  iniciadas	  –	  67%	  de	  execução	  

%	  de	  execução	  por	  proponente	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

100 100 99 99 99 
93 93 92 88 

83 80 77 
72 

67 
59 
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20 
14 

2 
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SANEAMENTO – SELEÇÃO 2007/2009 
MUNiCíPiOS COM MENOS DE 50 MiL hAb. – FUNASA

SANEAMENTO – SELEÇÃO 2009
Municípios com mais de 50 mil hab. – OGU e Financiamento

13% 11% 10%

1% 1% 1%

86% 88% 89%

set/12 dez/12 abr/13 set/12 dez/12 abr/13 set/12 dez/12 abr/13

SANEAMENTO	  –	  SELEÇÃO	  2009	  
Municípios	  com	  mais	  de	  50	  mil	  hab.	  –	  OGU	  e	  Financiamento	  

	  	  

Contratados	  73	  empreendimentos	  em	  21	  
estados	  e	  203	  municípios	  –	  R$	  3,1	  bilhões	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

Ação	  preparatória	   Em	  licitação	  

Estágio	  dos	  empreendimentos	  

Região/UF
Investimento0
Contratado00000000000
R$0milhões

%0Em0obras0

0NORTE0 000000000000000000308,80 240000000000000000000
AC 00000000000000000000001,00 G000000000000000000
RO 000000000000000000233,20 G000000000000000000
RR 0000000000000000000073,70 10000000000000000000
TO 00000000000000000000000,90 10000000000000000000

0NORDESTE0 000000000000000000456,90 990000000000000000000
AL 00000000000000000000000,50 G000000000000000000
BA 000000000000000000335,80 990000000000000000000
CE 0000000000000000000054,90 990000000000000000000
PB 00000000000000000000005,90 830000000000000000000
PE 0000000000000000000021,80 10000000000000000000
RN 00000000000000000000001,00 10000000000000000000
SE 0000000000000000000037,00 10000000000000000000

0SUDESTE0 0000000000000001.676,80 960000000000000000000
ES 0000000000000000000041,60 G000000000000000000
MG 000000000000000000420,80 990000000000000000000
RJ 000000000000000000280,70 10000000000000000000
SP 000000000000000000933,70 980000000000000000000
0SUL0 000000000000000000461,70 870000000000000000000
PR 0000000000000000000065,60 10000000000000000000
RS 000000000000000000201,00 10000000000000000000
SC 000000000000000000195,10 700000000000000000000

0CENTROGOESTE0 000000000000000000163,40 990000000000000000000
DF 0000000000000000000042,00 10000000000000000000
GO 000000000000000000106,50 990000000000000000000
MS 0000000000000000000014,90 10000000000000000000

TOTAL0BRASIL 0000000000000003.067,60 890000000000000000000

9% 11% 

	  Em	  obras	  

	  Concluído	  
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SANEAMENTO – SELEÇÃO 2011
 OGU e Financiamento

SANEAMENTO – SELEÇÃO 2007/2009
Setor Privado, Operações de Mercado e SPE – Financiamento

73%

81% 81%

set/12 dez/12 abr/13

	  	  

	  Execução	  dos	  empreendimentos	  –	  81%	  

SANEAMENTO	  –	  SELEÇÃO	  2007/2009	  
Setor	  Privado,	  Operações	  de	  Mercado	  e	  SPE	  –	  Financiamento	  

30	  empreendimentos	  contratados	  em	  8	  estados	  -‐	  R$	  3,6	  bilhões	  
17	  empreendimentos	  concluídos	  –	  38%	  do	  valor	  total	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

33%

36%

31%

abr/13 abr/13 abr/13

SANEAMENTO	  –	  SELEÇÃO	  2011	  
	  OGU	  e	  Financiamento	  

Contratados	  461	  empreendimentos	  em	  25	  estados	  e	  
477	  municípios	  –	  R$	  5,8	  bilhões	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

Estágio	  dos	  empreendimentos	  

Ação	  preparatória	   Em	  licitação	   Em	  obras	  

Região/UF
Investimento0
contratado0R$0

milhões
0NORTE0 00000000000000000000000353,70

AC 000000000000000000000000057,40

%0Em0obras

0000000000000000530
000000000000001000

AP 000000000000000000000000017,80
PA 00000000000000000000000101,30
RO 00000000000000000000000100,50
RR 000000000000000000000000076,70

00000000000000000K000
0000000000000000530
00000000000000000K000
000000000000001000

0NORDESTE0 000000000000000000001.527,90
AL 000000000000000000000000069,80
BA 00000000000000000000000412,90
CE 00000000000000000000000175,20
MA 00000000000000000000000125,20
PB 00000000000000000000000128,50
PE 00000000000000000000000363,50
PI 000000000000000000000000057,30
RN 000000000000000000000000080,00
SE 00000000000000000000000115,50

0SUDESTE0 000000000000000000002.084,10
ES 000000000000000000000000095,10
MG 00000000000000000000000485,40
RJ 00000000000000000000000558,90
SP 00000000000000000000000944,70
0SUL0 000000000000000000001.373,20
PR 00000000000000000000000206,40
RS 00000000000000000000000673,80
SC 00000000000000000000000493,00

0CENTROKOESTE0 00000000000000000000000454,70
DF 000000000000000000000000046,00
GO 00000000000000000000000245,30
MS 00000000000000000000000114,00
MT 000000000000000000000000049,40

TOTAL0BRASIL 000000000000000000005.793,60

0000000000000000240
00000000000000000K000
0000000000000000360
00000000000000000030
0000000000000000480
00000000000000000K000
00000000000000000010
0000000000000000750
00000000000000000020
0000000000000000940
0000000000000000380
00000000000000000K000
0000000000000000400
0000000000000000110
0000000000000000560
0000000000000000170
0000000000000000630
00000000000000000070
0000000000000000120
0000000000000000450
00000000000000000K000
0000000000000000420
0000000000000000900
00000000000000000K000
0000000000000000310
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SANEAMENTO – SELEÇÃO 2011-2014
Setor Privado, Operações de Mercado e SPE – Financiamento 

SANEAMENTO – SELEÇÃO 2011
 OGU - FUNASA

0% 0%

43%

100% 100%

57%

set/12 dez/12 abr/13 set/12 dez/12 abr/13

	  	  

21	  empreendimentos	  contratados	  em	  8	  estados	  
R$	  2,1	  bilhões	  

SANEAMENTO	  –	  SELEÇÃO	  2011-‐2014	  
Setor	  Privado,	  Operações	  de	  Mercado	  e	  SPE	  –	  Financiamento	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

Estágio	  dos	  empreendimentos*	  

Ação	  preparatória	   Em	  obras	  

*	  Considera	  a	  contratação	  de	  novos	  empreendimentos	  
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SANEAMENTO
Ações Significativas 

SANEAMENTO – SELEÇÃO 2012
OGU e Financiamento
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DESPOLUiÇÃO DOS VALES DOS RiOS DOS SiNOS, GUAíbA E GRAVATAí/RS

DESPOLUiÇÃO DOS VALES DOS RiOS DOS SiNOS, GUAíbA E GRAVATAí/RS

DESPOLUIÇÃO	  DOS	  VALES	  DOS	  	  
RIOS	  DOS	  SINOS,	  GUAÍBA	  E	  GRAVATAÍ/RS	  

RESULTADOS	  	  
	  

Ø FINANCIAMENTO	  –	  93%	  realizados	  
Ø  SES	  Ponta	  da	  Cadeia	  –	  96%	  realizados	  –	  	  99%	  do	  emissário	  final	  de	  esgoto	  tratado	  e	  93%	  da	  

ETE	  Serraria	  
Ø  SES	  Sarandi	  –	  84%	  realizados	  –	  65%	  da	  EBE	  Sarandi	  	  e	  70%	  da	  ETE	  Sarandi	  	  
Ø  SES	  Guaíba	  –	  83%	  realizados	  –	  ETE	  ,	  redes	  coletoras,	  ligações	  domiciliares,	  emissários,	  EBEs	  

em	  fase	  de	  escavação	  e	  aprovação	  de	  projeto	  elétrico.	  

	  
	  
PROVIDÊNCIAS	  
	  

Ø 94%	  de	  execução	  global	  até	  30/08/2013	  
Ø 	  OGU	  –	  90%	  realizados	  até	  30/08/2013	  
Ø 	  FINANCIAMENTO	  –	  	  96%	  realizados	  até	  30/08/2013	  
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SANEAMENTO iNTEGRADO DO COMPLEXO DE MANGUiNhOS/RJ

ESGOTAMENTO SANiTÁRiO EM ARACAJU E bARRA DOS COQUEiROS/SE
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ESGOTAMENTO SANiTÁRiO EM RiO bRANCO/AC

DESPOLUiÇÃO DA bAíA DE TODOS OS SANTOS/bA
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ESGOTAMENTO SANiTÁRiO NA RM DE bELO hORiZONTE/MG

SANEAMENTO iNTEGRADO EM CAMPiNAS/SP 
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ESGOTAMENTO SANiTÁRiO EM FORTALEZA/CE

ESGOTAMENTO SANiTÁRiO EM GUARULhOS/SP
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SANEAMENTO iNTEGRADO EM ViTÓRiA/ES

SANEAMENTO iNTEGRADO EM ANANiNDEUA/PA
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Parque Linear Rio Ressaca,  
São José dos Pinhais  | PR

ESGOTAMENTO SANiTÁRiO NA bAiXADA SANTiSTA/SP
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DRENAGEM

PREVENÇÃO EM ÁREAS DE RiSCO

PREVENÇÃO	  EM	  ÁREAS	  DE	  RISCO	  
	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  

R$	  bilhões	  

14,7	  bilhões	  contratados	  

Grupo	  1	  –	  RMs,	  Capitais	  e	  Municípios	  acima	  de	  70	  mil	  hab.	  no	  N,	  NE	  e	  CO	  e	  acima	  de	  100	  mil	  hab.	  no	  S	  e	  SE	  	  	  
Grupo	  2	  –	  Municípios	  entre	  50	  e	  70	  	  mil	  hab.	  no	  N,	  NE	  e	  CO	  e	  entre	  50	  mil	  e	  100	  mil	  hab.	  no	  S	  e	  SE	  	  	  

DRENAGEM	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

Seleções Drenagem Selecionado Contratado

200762009 Municípios com mais de 50 mil hab. 6 OGU e
FinanciamentoDaoDSetorDPúblico

5,2DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDD 5,2DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDD

2011 GruposD1DeD2 4,1DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDD 4,1DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDD

2012
Municípios prioritários para intervenções do Plano
deDGestãoDdeDRiscosDeDRespostaDaDDesastresDNaturais 8,5DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDD 5,4DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDD

TOTAL 17,8DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDD 14,7DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDDD
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DRENAGEM – SELEÇÃO 2007/2008
Municípios com mais de 50 mil hab. – OGU e Financiamento

DRENAGEM – SELEÇÃO 2007/2008
Municípios com mais de 50 mil hab. – OGU e Financiamento

100 98 97 
89 

83 81 

53 
41 

PR RS CE SP BR RJ MG ES

100 97 95 

78 76 
65 

53 
42 

30 
18 

ES MS MG RN PA RS BR TO RJ AM

66 

51 

16 13 

RJ BR PE SP

Demais	  municípios	  

DRENAGEM	  –	  SELEÇÃO	  2007/2008	  
Municípios	  com	  mais	  de	  50	  mil	  hab.	  –	  OGU	  e	  Financiamento	  

Capitais	  Estados	  e	  companhias	  estaduais	  

Contratados	  84	  empreendimentos	  em	  13	  estados	  e	  57	  municípios	  
R$	  1,9	  bilhão	  –	  100%	  de	  obras	  iniciadas	  -‐	  64	  %	  de	  execução	  

%	  de	  execução	  por	  proponente	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  
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DRENAGEM – SELEÇÃO 2011
 OGU e Financiamento

DRENAGEM – SELEÇÃO 2009
Municípios com mais de 50 mil hab. – OGU e Financiamento

DRENAGEM	  –	  SELEÇÃO	  2009	  
Municípios	  com	  mais	  de	  50	  mil	  hab.	  –	  OGU	  e	  Financiamento	  

	  	  

Estágio	  dos	  empreendimentos	  

Contratados	  128	  empreendimentos	  
em	  15	  estados	  e	  79	  municípios	  –	  	  

R$	  3,3	  bilhões	  

Ação preparatória Em licitação 

Região/UF
Investimento0
contratado0000000000000000000000
R$0milhões

%0Em0obras0

0NORTE0 000000000000000000000000128,50 0000000000000000000000000001000
PA 128,500000000000000000000000 10000000000000000000000000000

0NORDESTE0 000000000000000000000000607,30 0000000000000000000000000001000
BA 25,60000000000000000000000000 10000000000000000000000000000
CE 358,800000000000000000000000 10000000000000000000000000000
MA 31,80000000000000000000000000 10000000000000000000000000000
PE 155,000000000000000000000000 10000000000000000000000000000
PI 36,10000000000000000000000000 10000000000000000000000000000

0SUDESTE0 0000000000000000000001.876,70 00000000000000000000000000000990
ES 155,800000000000000000000000 10000000000000000000000000000
MG 386,900000000000000000000000 10000000000000000000000000000
RJ 611,900000000000000000000000 10000000000000000000000000000
SP 722,200000000000000000000000 970000000000000000000000000000
0SUL0 000000000000000000000000636,00 00000000000000000000000000000960
PR 52,90000000000000000000000000 10000000000000000000000000000
RS 249,400000000000000000000000 10000000000000000000000000000
SC 333,700000000000000000000000 920000000000000000000000000000

0CENTROUOESTE0 0000000000000000000000000051,60 0000000000000000000000000001000
MS 35,20000000000000000000000000 10000000000000000000000000000
MT 16,40000000000000000000000000 10000000000000000000000000000

TOTAL0BRASIL 3.300,300000000000000000000 980000000000000000000000000000

2%	   1%	   1%	  
8%	  

2%	   1%	  

90%	  
97%	   98%	  

	  set/12	  	   	  dez/12	  	   	  abr/13	  	   	  set/12	  	   	  dez/12	  	   	  abr/13	  	   	  set/12	  	   	  dez/12	  	   	  abr/13	  	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

8%	  

Em	  obras	  

Concluídos	  

24% 22% 15%

58% 55%
41%

18% 23%

44%

set/12 dez/12 abr/13 set/12 dez/12 abr/13 set/12 dez/12 abr/13

DRENAGEM	  –	  SELEÇÃO	  2011	  
	  OGU	  e	  Financiamento	  

Ação preparatória Em licitação Em obras 

Contratados	  143	  empreendimentos	  em	  	  
20	  estados	  e	  109	  municípios	  –	  R$	  4,1	  bilhões	  

100%	  contratado	  

Região/UF
Investimento0
contratado000000000000000000
R$0milhões

NORTE 0000000000000000000093,60
AM 00000000000000000000002,50
RO 0000000000000000000078,50
TO 0000000000000000000012,60

NORDESTE 000000000000000000278,50
BA 0000000000000000000031,80
CE 00000000000000000000000,20
MA 0000000000000000000019,00
PB 0000000000000000000026,30
PE 0000000000000000000019,40
PI 0000000000000000000036,90
RN 000000000000000000126,00
SE 0000000000000000000019,00

SUDESTE 0000000000000003.183,40
ES 0000000000000000000097,90
MG 000000000000000000283,10
RJ 0000000000000001.046,10
SP 0000000000000001.756,40
SUL 000000000000000000397,00
PR 000000000000000000225,10
RS 0000000000000000000080,10
SC 0000000000000000000091,80

CENTROSOESTE 000000000000000000155,70
GO 0000000000000000000084,50
MS 0000000000000000000071,30

TOTAL0BRASIL 0000000000000004.108,20

%0Em0obras

00000000000000000000000400
000000000000000000000000S000
00000000000000000000000310
0000000000000000000001000
00000000000000000000000310
000000000000000000000000S000
000000000000000000000000S000
000000000000000000000000S000

0000000000000000000001000
00000000000000000000000280
00000000000000000000000970
000000000000000000000000S000

0000000000000000000001000
00000000000000000000000420
000000000000000000000000S000
00000000000000000000000550
00000000000000000000000390
00000000000000000000000440
00000000000000000000000610
00000000000000000000000690
00000000000000000000000870
00000000000000000000000180
00000000000000000000000620
00000000000000000000000300
0000000000000000000001000
00000000000000000000000440

Estágio	  dos	  empreendimentos	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  
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DRENAGEM
Ações Significativas

DRENAGEM – SELEÇÃO 2012
OGU e Financiamento

DRENAGEM	  –	  SELEÇÃO	  2012	  
	  OGU	  e	  Financiamento	  

Selecionados	  128	  empreendimentos	  em	  12	  estados	  
e	  157	  municípios	  –	  R$	  8,5	  bilhões	  

Qtd. R$	  milhões Qtd. R$	  milhões
	  AM	   25 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  258,9	   25 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  258,9	  
	  BA	   7 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  679,1	   5 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  471,0	  
	  ES	   8 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  339,0	   5 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  131,5	  
	  MA	   1 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  17,0	   1 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  17,0	  
	  MG	   10 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  1.317,6	   4 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  488,6	  
	  PE	   12 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  489,7	   9 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  386,0	  
	  PI	   11 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  344,5	   11 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  344,5	  
	  PR	   13 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  955,7	   9 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  770,9	  
	  RJ	   11 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  1.508,6	   8 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  572,9	  
	  RS	   14 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  1.017,6	   13 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  780,1	  
	  SC	   9 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  594,1	   5 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  244,4	  
	  SP	   7 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  934,5	   7 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  934,5	  

TOTAL 128 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  8.456,2	   102 	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  5.400,3	  

UF SELECIONADO CONTRATADO

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  
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URbANiZAÇÃO DO iGARAPÉ DO MiNDU/AM

DRENAGEM URbANA NA bAiXADA FLUMiNENSE/RJ
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CONTENÇÃO DE ENCOSTAS

Seleções Contenção	  de	  Encostas Selecionado Contratado

2011 Grupo	  1	   595,1	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   595,1	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  

2012

Municípios	  prioritários	  para	  
intervenções	  do	  Plano	  de	  
Gestão	  de	  Riscos	  e	  Resposta	  a	  
Desastres	  Naturais	  

1.504,6	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   1.504,6	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  2.099,7	   	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  2.099,7	  TOTAL

R$	  milhões	  

Grupo	  1	  –	  RMs,	  capitais	  e	  municípios	  acima	  de	  70	  mil	  hab.	  no	  N,	  NE	  e	  CO	  e	  acima	  de	  100	  mil	  hab.	  no	  S	  e	  SE	  	  	  

CONTENÇÃO	  DE	  ENCOSTAS	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

R$	  2,1	  bilhões	  selecionados	  

32%	  

17%	  

8%	  

31%	  

41%	  

23%	  

37%	  
42%	  

69%	  

	  set/12	  	   	  dez/12	  	   	  abr/13	  	   	  set/12	  	   	  dez/12	  	   	  abr/13	  	   	  set/12	  	   	  dez/12	  	   	  abr/13	  	  

Em	  obras	  

CONTENÇÃO	  DE	  ENCOSTAS	  –	  SELEÇÃO	  2011	  
	  OGU	  

Contratados	  115	  empreendimentos	  
em	  10	  estados	  e	  70	  municípios	  –	  	  
R$	  595	  milhões	  100%	  contratados	  

Estágio	  dos	  empreendimentos	  contratados	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

Ação preparatória Em licitação 

Região/UF
Investimento0
contratado000000000000
R$0milhões

0NORTE0 00000000000000000005,20
AM 5,2000000000000000000

0NORDESTE0 000000000000000110,00
AL 8,6000000000000000000
BA 23,40000000000000000
PE 78,00000000000000000

0SUDESTE0 000000000000000448,00
ES 4,2000000000000000000
MG 62,70000000000000000
RJ 187,600000000000000
SP 193,500000000000000
0SUL0 0000000000000000031,30
SC 31,30000000000000000

0CENTROROESTE0 00000000000000000000,70
MS 0,7000000000000000000

TOTAL0BRASIL 595,100000000000000

%0Em0obras0

0000000000000001000
100000000000000000

00000000000000000380
R000000000000000
R000000000000000
5300000000000000000

00000000000000000740
40000000000000000000
8900000000000000000
9500000000000000000
5000000000000000000

0000000000000001000
100000000000000000

000000000000000000R000
R000000000000000
6900000000000000000

2%	  

Concluídos	  

CONTENÇÃO DE ENCOSTAS – SELEÇÃO 2011
 OGU
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Cotenção de encostas Vila São  
Pedro,  São Bernardo do Campo | SP

CONTENÇÃO DE ENCOSTAS – SELEÇÃO 2012
OGU

CONTENÇÃO	  DE	  ENCOSTAS	  –	  SELEÇÃO	  2012	  
	  OGU	  

Selecionados	  35	  empreendimentos	  em	  	  
6	  estados	  e	  38	  municípios	  	  –	  R$	  1,5	  bilhão	  

UF Qtd. R$	  milhões
AM 1 25,1	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
BA 1 156,3	  	  	  	  	  	  	  	  
MG 17 392,8	  	  	  	  	  	  	  	  
PE 7 304,9	  	  	  	  	  	  	  	  
RJ 8 550,7	  	  	  	  	  	  	  	  
SP 1 74,8	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  

TOTAL 35 1.504,6	  	  	  	  	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

100%	  contratados	  
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MObiLiDADE URbANA

MObiLiDADE URbANA

MOBILIDADE	  URBANA	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  
	  

Em	  	  execução	  
Em	  licitação	  

MOBILIDADE	  URBANA	  
Fortaleza	  –	  	  Metrô	  Linha	  Oeste	  

Salvador	  –	  Metrô	  	  Lapa	  a	  Pirajá	  
Salvador	  –	  Trem	  Urbano	  Calçada	  a	  Paripe	  	  

Recife	  –	  2	  Metrôs,	  	  aquisição	  de	  15	  TUEs,	  3	  
BRTs,	  Corredor,	  Terminal	  de	  Integração	  	  e	  

Corredor	  Fluvial	  

Ação	  concluída	  

	  
Manaus	  –	  BRT	  	  

	  

Fortaleza	  -‐	  metrô,	  VLT,	  3	  BRTs,	  Via	  Expressa	  e	  	  
2	  Estações	  	  

Recife	  e	  Região	  Metropolitana	  –	  Corredor	  	  

Curi[ba	  –	  2	  Corredores,	  Sistema	  de	  
Monitoramento,	  BRT,	  Terminal	  e	  2	  Vias	  

Rio	  de	  Janeiro	  –	  BRT	  

Ação	  preparatória	  

	  	  Manaus	  –	  Monotrilho	  e	  Corredor	  	  

Belém	  –	  Corredor	  
Belém	  –	  Corredor	  

São	  Luís	  e	  Região	  	  
Metropolitana	  	  
–	  	  Corredor	   Teresina	  –	  Trem	  	  

Urbano	  e	  	  Corredor	  

Natal	  –	  VLT	  e	  Corredor	  

Recife	  –	  Corredor	  

João	  Pessoa	  e	  Região	  	  
Metropolitana	  –	  	  VLT	  	  

Rio	  de	  Janeiro	  e	  Região	  
	  Metropolitana	  –	  Metrô	  	  

Rio	  de	  Janeiro	  –	  BRT	  	  

Nova	  Iguaçu	  –	  Aeromóvel	  

Belo	  Horizonte	  –	  3	  BRTs,	  Corredor,	  3	  Vias	  e	  Central	  de	  
Controle	  de	  Trânsito	  

Guarulhos	  -‐	  Corredor	  

São	  Paulo	  –	  2	  Corredores	  	  
São	  Paulo	  –	  Monotrilho	  

São	  Paulo	  e	  ABC	  –	  	  Monotrilho	  

Campinas	  –	  Corredor	  

Porto	  Alegre	  –	  Aeromóvel,	  3	  BRTs,	  4	  Corredores,	  	  
Sistema	  de	  Monitoramento	  e	  Via	  	  

Porto	  Alegre	  –	  Metrô	  e	  Via	  

Porto	  Alegre	  e	  Região	  Metropolitana	  	  –	  Trem	  Urbano	  	  	  

Porto	  Alegre	  e	  Região	  Metropolitana	  –	  Corredor	  

Campo	  Grande	  –	  2	  Corredores	  

Cuiabá	  e	  Região	  Metropolitana	  –	  VLT	  

Goiânia	  –	  	  VLT	  e	  Corredor	  

Brasília	  –	  Corredor	  e	  Via	  

Fortaleza	  –	  	  Corredor	  e	  Via	  

Salvador	  –	  Corredor	  

Belo	  Horizonte	  e	  Região	  Metropolitana	  –	  Metrô	  

Natal	  –	  Corredor	  e	  3	  Vias	  	  

Curi[ba	  –	  Metrô,	  Corredor	  e	  Via	  	  

Maceió	  –	  VLT	  

Brasília	  –	  VLT,	  Metrô	  e	  Corredor	  

Fortaleza	  –	  Metrô	  

João	  Pessoa	  -‐	  Corredor	   Recife	  e	  Região	  Metropolitana	  –	  Corredor	  	  

Salvador	  e	  Reg.	  Metropolitana	  –	  Metrô	  

Belo	  Horizonte	  –	  Corredor	  

São	  Bernardo	  do	  Campo	  –	  Corredor	  

Cuiabá	  	  –	  Corredor	  

São	  Luís	  –	  Corredor	  

Rio	  de	  Janeiro	  –	  VLT	  
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MObiLiDADE MÉDiAS CiDADES

MObiLiDADE URbANA
Principais Resultados 

MOBILIDADE	  URBANA	  
Principais	  Resultados	  	  

Obras	  concluídas	  
Ø Salvador/BA	  –	  Trem	  urbano	  –	  Calçada	  a	  Paripe	  em	  28/12/2012	  
Ø São	  Leopoldo	  e	  Novo	  Hamburgo/RS	  –	  1ª	  etapa	  da	  expansão	  do	  trem	  urbano	  –	  Entrada	  em	  
operação	  das	  estações	  Santo	  Afonso	  e	  Rio	  dos	  Sinos	  em	  02/07/2012	  

Ø Fortaleza/CE	  –	  Metrô	  Linha	  Oeste	  em	  30/04/2012	  

Obras	  em	  andamento	  	  
Ø Recife/PE	  –	  Linha	  Sul	  e	  Centro	  –	  97,5%	  realizados	  
Ø São	  Leopoldo	  e	  Novo	  Hamburgo/RS	  –	  Expansão	  do	  trem	  urbano	  –	  97%	  realizados	  
Ø Porto	  Alegre/RS	  –	  Aeromóvel	  –	  	  94%	  realizados	  
Ø Fortaleza/CE	  –	  Metrô	  Linha	  Sul	  –	  91,6%	  realizados	  
Ø Belo	  Horizonte/MG	  –	  Boulevard	  Arrudas/Tereza	  Cris[na	  –	  97%	  realizados;	  BRT	  Cris[ano	  
Machado	  –	  67%	  realizados;	  BRT	  Antônio	  Carlos/Pedro	  I	  –	  60%	  realizados	  

Ø Rio	  de	  Janeiro/RJ	  –	  BRT	  Transcarioca	  –	  55%	  realizados	  
Ø Brasília/DF	  –	  Corredor	  de	  Ônibus	  –	  Eixo	  Sul	  –	  30%	  realizados	  
Ø Outros	  12	  BRTs,	  12	  corredores,	  1	  metrô,	  2	  monotrilhos,	  3	  sistemas	  de	  monitoramento,	  2	  
terminais,	  6	  vias,	  2	  VLTs,	  2	  estações	  de	  metrô	  e	  1	  corredor	  fluvial	  –	  nas	  cidades	  de	  Belo	  
Horizonte,	  Belém,	  Brasília,	  Cuiabá,	  Curi[ba,	  Fortaleza,	  Manaus,	  Porto	  Alegre,	  Recife,	  Rio	  de	  
Janeiro,	  Salvador	  e	  São	  Paulo	  

	  
Empreendimentos	  selecionados	  –	  Mobilidade	  médias	  cidades	  
Ø  63	  empreendimentos	  	  beneficiando	  59	  municípios	  com	  população	  de	  250	  mil	  a	  700	  mil	  

habitantes	  –	  R$	  8,6	  bilhões	  
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MObiLiDADE GRANDES CiDADES

MObiLiDADE URbANA
Ações Significativas
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PORTO ALEGRE/RS
Aeromóvel

TREM URbANO SÃO LEOPOLDO A NOVO hAMbURGO/RS
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METRÔ DE RECiFE
Linhas Sul e Centro

METRÔ DE RECiFE
Aquisição de Trens Elétricos
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BRT Eixo Sul Gama - Brasília  | DF

METRÔ DE FORTALEZA – LiNhA SUL 
Carlito Benevides a Chico da Silva
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PAVIMENTAÇÃO	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  
	  

PAVIMENTAÇÃO	  –	  SELEÇÃO	  2010/2011	  

100%	  contratados	  –	  R$	  1,5	  bilhão	  –	  2	  estados	  	  
e	  143	  municípios	  –	  86%	  em	  execução	  	  

R$	  milhões R$	  milhões R$	  milhões
Grupo	  1 1.119,4	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   906,0	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   38,6	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
Grupo	  2 188,3	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   173,6	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   -‐	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
Grupo	  3 196,9	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   168,2	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   1,2	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
TOTAL 1.504,6	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   1.247,8	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   39,8	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  

GRUPOS
Contratado Em	  execução Concluído

Grupo	  1	  –	  RMs,	  capitais	  e	  municípios	  acima	  de	  70	  mil	  hab.	  no	  N,	  NE	  e	  CO	  e	  acima	  de	  100	  mil	  hab.	  no	  S	  e	  SE	  
Grupo	  2	  –	  Municípios	  entre	  50	  mil	  e	  70	  mil	  hab.	  no	  N,	  NE	  e	  CO	  e	  entre	  50	  mil	  e	  100	  mil	  hab.	  no	  S	  e	  SE	  
Grupo	  3	  –	  Municípios	  abaixo	  de	  50	  mil	  habitantes	  

PAViMENTAÇÃO

PAViMENTAÇÃO – SELEÇÃO 2010/2011
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Linha Sul Metro Fortaleza  | CE

PAViMENTAÇÃO – SELEÇÃO 2012/2013



UBS Elpidio Moreira Souza | AC

UPA município de  
Ribeirão Pires | SP

Quadra da Escola Municipal  

Érico de Souza, Águas Lindas | GO

Centro de Artes e Esportes Unificados, 

Sertãozinho | SP



eixo
comunidade cidadã

capítulo 7

UPA Toledo | PR

Creche Timbé  
do Sul | SC

UBS Clínica da Família,  

Nova Colina, Sobradinho | DF



No PAC 2, o Eixo Comu-
nidade Cidadã investe em 
áreas sociais, como saúde, 
educação, esporte, cultura 
e lazer, para garantir mais 
qualidade de vida à popu-
lação dos centros urbanos. 

Entre os empreendimentos 

desse eixo estão a constru-

ção ou ampliação de Unida-

des de Pronto Atendimento 

(UPA) e Unidades Básicas 

de Saúde (UBS); a constru-

ção de creches e pré-esco-

las; a construção ou cober-

tura de quadras esportivas 

em escolas, além de Centro 

de Artes e Esportes Uni-

ficados. Essas obras são 

realizadas em parceria com 

estados e municípios.

Já foi contratada, no PAC 
2, a construção ou am-
pliação de 7.557 Unidades 
Básicas de Saúde, com 
investimentos de R$ 1,1 
bilhão, que irão atender 
2.776 municípios em todos 
os estados brasileiros. Das 

unidades contratadas, 28% 
estão em obras e 434 já 
foram concluídas.

Com investimentos de  
R$ 469 milhões, foram 
contratadas 269 Unida-
des de Pronto Atendi-
mento, que oferecerão 
serviços de saúde a 33 
milhões de pessoas. Des-
se total, 65 UPAs estão 
em obras e 12 concluídas.

Para apoiar os municípios 
no atendimento à educação 
infantil, o PAC 2 contratou 
3.123 creches e pré-escolas, 
que irão beneficiar 1.606 
municípios em todos os 
estados, com investimen-
tos de R$ 3,6 bilhões. Das 
unidades contratadas, 48% 
estão em obras e 60 conclu-
ídas. Com todas as creches 
em funcionamento, meio 
milhão de crianças serão 
atendidas em todo o País.

A prática esportiva e a inte-
gração de alunos também 
têm atenção no PAC 2.  

Com a construção de qua-
dras esportivas escolares, 
cerca de 3,6 milhões de alu-
nos serão beneficiados.  
Estão contratadas 4.574 
obras em 1.731 municípios 
de 26 estados, totalizando 
R$ 1,7 bilhão em investimen-
tos. Das quadras contrata-
das, 20% estão em obras e 
3% foram concluídas. 

Os Centros de Artes e Es-
portes Unificados são es-
paços sociais que levam à 
população a oportunidade 
de usufruir ações de esporte, 
cultura, inclusão digital, lazer 
e desenvolvimento social. 
Foram contratadas 360 uni-
dades em 326 municípios 
em todos os estados, que 
somam R$ 801 milhões. Dos 
empreendimentos contrata-
dos, 63% estão em obras. Es-
ses equipamentos possuem 
cineteatro, biblioteca, tele-
centro, salas multiuso, espa-
ços de exposição, desenvol-
vimento social e esportes.
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UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE
 Seleção 2011 – Modalidade Construção

COMUNIDADE CIDADÃ – 2011/2014
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UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO
Seleção 2011 – Modalidade Construção

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE
 Seleção 2012 – Modalidade Ampliação
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UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO
Seleção 2012 – Modalidades Construção e Ampliação

CRECHES E PRÉ-ESCOLAS – SELEÇÃO 2011
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QUADRAS ESPORTIVAS NAS ESCOLAS – SELEÇÃO 2011

CRECHES E PRÉ-ESCOLAS – SELEÇÃO 2012
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QUADRAS ESPORTIVAS NAS ESCOLAS – SELEÇÃO 2012

CENTROS DE ARTES E ESPORTES UNIFICADOS



Residencial Parque Iguaçu II, 

Curitiba | PR



eixo
minha casa, minha vida

capítulo 8



O Eixo Minha Casa, Mi-
nha Vida do PAC 2 tem 
como objetivo promover o 
acesso à moradia digna a 
milhões de brasileiros por 
meio do Programa Minha 
Casa, Minha Vida, do fi-
nanciamento habitacional 
pelo Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo 
(SBPE) e por ações de 
Urbanização de Assenta-
mentos Precários. Esses 
investimentos são feitos 
em parceria com os gover-
nos estaduais, municipais e 
setor privado.

A segunda etapa do Pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida alcançou 1,2 milhão de 
moradias entregues até abril 
de 2013, beneficiando mais 
de 4,2 milhões de brasileiros. 
Um exemplo é o Residencial 
Alteroso, em Ribeirão das 
Neves (MG), com 1.640 uni-
dades habitacionais.

No MCMV 2, mais de 1,5 mi-
lhão de unidades foram con-
tratadas. E até 2014 serão 2,4 

milhões de moradias contra-
tadas em todo o Brasil. 

Além de beneficiar milhões 
de famílias com a constru-
ção de novas moradias, 
o Programa Minha Casa, 
Minha Vida tem viabiliza-
do iniciativas que buscam 
a melhoria dos processos 
construtivos e a sustentabili-
dade dos empreendimentos. 
São inovações tecnológicas 
que envolvem conforto am-
biental, eficiência energética 
e desempenho de materiais. 

Em todo o País estão sendo 
adotados métodos inova-
dores de construção. No 
Residencial Haragano, em 
Pelotas (RS), por exemplo, 
foram construídas 280 uni-
dades com tecnologia que 
utiliza madeira de reflo-
restamento tratada e pro-
cessada na estrutura, e fe-
chamento das paredes em 
placas de cimento. Também 
o Residencial Jardim Amá-
lia, com 438 moradias, em 
Ponta Grossa (PR), utiliza 

sistema com paredes es-
truturadas em perfis de aço 
leve e fechamento em pla-
cas de cimento.

Em Urbanização de Assen-
tamentos Precários, foram 
contratados 3.309 empre-
endimentos, entre 2007 e 
2009, no valor de R$ 19,6 
bilhões, que alcançaram a 
média de 61% de execução. 
Foram concluídos 1.163 em-
preendimentos. O PAC 2 
contratou ainda 470 novas 
ações, totalizando investi-
mentos de R$ 8,9 bilhões, 
que beneficiarão 566 mil 
famílias, em 374 municí-
pios, dos quais 34% estão 
em obras. 

O Financiamento Ha-
bitacional (SBPE) con-
tratou, desde 2011, R$ 
178,7 bilhões para aquisi-
ção, reforma ou construção 
de novas moradias, 35% a 
mais que o previsto para o 
período. Mais de 1 milhão 
de famílias foram benefi-
ciadas em todo o País.
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MINHA CASA, MINHA VIDA

MINHA CASA, MINHA VIDA E URBANIZAÇÃO  
DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS
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URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS – SELEÇÃO 2007/2008
RMs, Capitais e Municípios com mais de 150 mil habitantes – OGU e Financiamento

URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS
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URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS – SELEÇÃO 2007/2008
RMs, Capitais e Municípios com mais de 150 mil hab. – OGU e Financiamento

URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS – SELEÇÃO 2007/2008
Municípios com menos de 150 mil habitantes – OGU
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URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS – 2011/2014
 OGU e Financiamento

URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS – SELEÇÃO 2009
OGU e Financiamento Setor Público
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FINANCIAMENTO HABITACIONAL SBPE

FINANCIAMENTO HABITACIONAL - SBPE
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COMPLEXO DO ALEMÃO – RIO DE JANEIRO/RJ

URBANIZAÇÃO DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS
Ações Significativas
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PARAISÓPOLIS – SÃO PAULO/SP

MARGEM ESQUERDA DO RIO ANIL – SÃO LUÍS/MA



156 PAC 2 - 7º BAlAnço  janeiro/abril/2013

HELIÓPOLIS – SÃO PAULO/SP

RIBEIRÃO ARRUDAS – CONTAGEM E BELO HORIZONTE/MG
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PEDREIRA PRADO LOPES E AGLOMERADO MORRO DAS PEDRAS –  
BELO HORIZONTE/MG

COLÔNIA JULIANO MOREIRA – RIO DE JANEIRO/RJ
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CONJUNTO HABITACIONAL  JACINTA ANDRADE  
BAIRRO STA. MARIA CODIPI – TERESINA/PI

VILA SÃO JOSÉ – BELO HORIZONTE/MG
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VIA MANGUE – RECIFE/PE

VILA DO MAR – FORTALEZA/CE
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ROCINHA 1ª E 2ª ETAPAS – RIO DE JANEIRO/RJ

GUARITUBA – PIRAQUARA/PR
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BACIA DO MARANGUAPINHO  FORTALEZA E MARACANAÚ/CE

BILLINGS-GUARAPIRANGA – SÃO PAULO/SP
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ARROIO CADENA E VACACAÍ-MIRIM – SANTA MARIA/RS

BACIA DO BEBERIBE – OLINDA, CAMARAGIBE E RECIFE/PE
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MCMV Rocinha, Rio de Janeiro  | RJ

MACIÇO MORRO DA CRUZ – FLORIANÓPOLIS/SC



Eixão das Águas Trecho V | CE



eixo
água e luz para todos

eixo
água e luz para todos

capítulo 9



Universalizar o acesso à 
energia elétrica nas áreas 
rurais e expandir os sistemas 
de abastecimento de água e 
de irrigação em todo o País 
são os principais objetivos 
do Eixo Água e Luz para 
Todos do PAC 2. 

O Programa Luz para Todos 
já mudou a vida de muita 
gente. Mais de 3 milhões de 
ligações de luz elétrica fo-
ram realizadas, o que bene-
ficiou 14 milhões de pessoas. 
Só no PAC 2, o Programa 
realizou 390 mil ligações, 
levando energia elétrica 
para 1,56 milhão de pessoas 
que vivem no campo, em 
assentamentos da reforma 
agrária, aldeias indígenas, 
comunidades quilombolas 
e ribeirinhas. Desse total, 
mais de 598 mil pessoas são 
beneficiárias do Programa 
Brasil Sem Miséria.

Os investimentos em Água 
em Áreas Urbanas contri-
buem para a saúde e qualida-
de de vida da população e são 
realizados em parceria com os 
governos estaduais, munici-
pais e com o setor privado. 

O PAC já contratou R$ 9,3 
bilhões para executar 3.114 
empreendimentos selecio-
nados entre 2007 e 2009, 
beneficiando 7,9 milhões de 
famílias. Esses contratos des-
tinam-se a ampliar e melhorar 
os sistemas de abastecimento 
de água de 1.582 municípios 
de 26 estados brasileiros e do 
Distrito Federal.

 A execução média dos 
empreendimentos em anda-
mento é de 65%, e 538 obras 
foram concluídas, como a 

ampliação do sistema de 
abastecimento de água dos 
rios das Velhas e Paraope-
bas, que beneficia mais de 
70 mil pessoas nas cidades 
de Vespasiano, São José da 
Lapa e Confins, em Minas 
Gerais. 

A partir de 2011, foram sele-
cionados mais 713 empreen-
dimentos para execução de 
obras de abastecimento em 
áreas urbanas, dos quais 41% 
já estão contratados. Essas 
ações representam R$ 9,7 
bilhões de novos investimen-
tos. O total selecionado bene-
ficiará 625 municípios em 26 
estados e no Distrito Federal, 
como o sistema produtor de 
água Paranoá (DF).  

Os investimentos em Recur-
sos Hídricos são fundamentais 
para garantir segurança hídri-
ca para populações que vivem 
no semiárido. As obras de 
integração do rio São Francis-
co, em andamento no Ceará, 
na Paraíba e em Pernambuco, 
irão garantir oferta de água de 
boa qualidade a cerca de 12 
milhões de pessoas. 

Mas não é apenas a integra-
ção do São Francisco que 
virá combater a escassez de 
água no Nordeste brasilei-
ro. As barragens e adutoras 
concluídas no PAC 2 – Bar-
ragem Figueiredo (CE), 1ª 
fase da Adutora do Algodão 
(BA) e os sistemas de Seridó 
(RN), Agrestina (PE) e Con-
go (PB) – já beneficiam mais 
de 5 milhões de pessoas 
com melhores condições de 
abastecimento de água.

Destaca-se ainda a implan-
tação de 196 sistemas sim-

plificados de abastecimento 
de água e a implantação de 
95 poços nos estados de 
Alagoas, Bahia, Pernambuco 
e Minas Gerais. Essas obras 
enfrentam, de forma mais 
imediata, os efeitos negati-
vos causados pela seca. 

As obras do perímetro de 
irrigação Tabuleiro de Rus-
sas (CE) estão com 90% já 
realizados e devem ser fina-
lizadas ainda este ano. Até 
meados de 2014, os lotes do 
perímetro já deverão estar 
todos ocupados, aumentan-
do a produção agropecuária 
e o desenvolvimento econô-
mico na região. 

Em abril deste ano, foi con-
cluída a licitação de Conces-
são do Direito Real de Uso 
do perímetro de irrigação 
Pontal (PE), que inaugurou 
um novo modelo de opera-
ção de irrigação no Brasil: 
parceria entre o setor pú-
blico e a iniciativa privada. 
Esse modelo busca aumen-
tar a eficiência operacional 
e dinamizar a economia 
regional, favorecendo o de-
senvolvimento econômico, 
com a inclusão de pequenos 
e médios produtores. 

Para ampliar ainda mais a 
proteção da população que 
vive nas regiões do semiári-
do brasileiro, o PAC Preven-
ção conta com mais 188 em-
preendimentos voltados ao 
abastecimento de água nos 
10 estados que sofrem com 
os efeitos da estiagem. De 
um valor total previsto de R$ 
2,7 bilhões, cerca de 85% já 
estão contratados e deverão 
ser executados em parceria 
com estados e municípios. 
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LUZ PARA TODOS

LUZ PARA TODOS

LUZ	  PARA	  TODOS	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  
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ÁGUA EM ÁREAS URBANAS

ÁGUA EM ÁREAS URBANAS

ÁGUA	  EM	  ÁREAS	  URBANAS	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  

R$	  bilhões	  

R$	  13,2	  bilhões	  contratados	  

Grupo	  1	  –	  RMs,	  capitais	  e	  municípios	  acima	  de	  70	  mil	  hab.	  no	  N,	  NE	  e	  CO	  e	  acima	  de	  100	  mil	  hab.	  no	  S	  e	  SE	  	  	  
Grupo	  2	  –	  Municípios	  entre	  50	  mil	  e	  70	  	  mil	  hab.	  no	  N,	  NE	  e	  CO	  e	  entre	  50	  mil	  e	  100	  mil	  hab.	  no	  S	  e	  SE	  	  	  
Grupo	  3	  –	  Municípios	  abaixo	  de	  50	  mil	  habitantes	   	  	  

ÁGUA	  EM	  ÁREAS	  URBANAS	  
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7)0218923& 13, ,*2& 4" :; ,2# <*/= > ?@. "
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H?HIJ KEL++++++++++++++++++++++++++++++ KEL++++++++++++++++++++++++++++++
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H?HIJ KED++++++++++++++++++++++++++++++ OE;++++++++++++++++++++++++++++++
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Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  
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ÁGUA EM ÁREAS URBANAS – SELEÇÃO 2007/2008
Municípios com mais de 50 mil hab. – OGU e Financiamento

ÁGUA EM ÁREAS URBANAS – SELEÇÃO 2007/2008
Municípios com mais de 50 mil hab. – OGU e Financiamento

99 97 97 95
90 89 87 84 82

77 76

66 63 62

46 46

PR RS CE SP MA AL BA PA SC BR AM MT ES GO SE MG

100 98 98 97 97 93 92 91
86 84 84 81

68 68 66 66 65 63 63

55 51 48 46 45

27
22

RR MA MS AM PB ES AL PE RO BA RN AC MG SC PA BR PR PI RS SE GO RJ SP AP CE DF

Demais	  municípios	  

ÁGUA	  EM	  ÁREAS	  URBANAS	  –	  SELEÇÃO	  2007/2008	  
Municípios	  com	  mais	  de	  50	  mil	  hab.	  –	  OGU	  e	  Financiamento	  

Capitais	  Estados	  e	  companhias	  estaduais	  

Contratados	  440	  empreendimentos	  em	  26	  estados	  e	  355	  municípios	  
R$	  5,7	  bilhões	  –	  99%	  de	  obras	  iniciadas	  –	  67%	  de	  execução	  

%	  de	  execução	  por	  proponente	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

100

72

21

AM BR MA
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ÁGUA EM ÁREAS URBANAS – SELEÇÃO 2009
Municípios com mais de 50 mil hab. – OGU e Financiamento

ÁGUA EM ÁREAS URBANAS – SELEÇÃO 2007/2009
Municípios com menos de 50 mil hab. – FUNASA

2% 2% 2%
10%

4% 1%

88%
94% 97%

set/12 dez/12 abr/13 set/12 dez/12 abr/13 set/12 dez/12 abr/13

ÁGUA	  EM	  ÁREAS	  URBANAS	  –	  SELEÇÃO	  2009	  
Municípios	  com	  mais	  de	  50	  mil	  hab.	  –	  OGU	  e	  Financiamento	  

	  	  

Contratados	  45	  empreendimentos	  em	  18	  estados	  
e	  61	  municípios	  –	  R$	  1,5	  bilhão	  

Estágio	  dos	  empreendimentos	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

Ação	  preparatória	   Em	  licitação	  

Região/UF
Investimento 
contratado        
R$ milhões

% Em obras 
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	  Em	  obras	  

	  Concluído	  	  
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ÁGUA EM ÁREAS URBANAS – SELEÇÃO 2007/2009
Setor Privado, Operações de Mercado e SPE – Financiamento

ÁGUA EM ÁREAS URBANAS – SELEÇÃO 2011
 OGU e Financiamento

92% 93% 93%

set/12 dez/12 abr/13

	  	  

Execução	  dos	  empreendimentos	  –	  93%	  

ÁGUA	  EM	  ÁREAS	  URBANAS	  –	  SELEÇÃO	  2007/2009	  
Setor	  Privado,	  Operações	  de	  Mercado	  e	  SPE	  –	  Financiamento	  

8	  empreendimentos	  contratados	  em	  2	  estados	  –	  R$	  1	  bilhão	  
3	  empreendimentos	  concluídos	  –	  81%	  do	  total	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

49%

31%

20%

abr/13 abr/13 abr/13

ÁGUA	  EM	  ÁREAS	  URBANAS	  –	  SELEÇÃO	  2011	  
	  OGU	  e	  Financiamento	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

Contratados	  243	  empreendimentos	  em	  21	  
estados	  e	  248	  municípios	  –	  R$	  2,8	  bilhões	  

Ação	  preparatória	   Em	  licitação	   Em	  obras	  
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Estágio	  dos	  empreendimentos	  
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ÁGUA EM ÁREAS URBANAS – SELEÇÃO 2011
 OGU – FUNASA

ÁGUA EM ÁREAS URBANAS – SELEÇÃO 2011-2014
Setor Privado, Operações de Mercado e SPE – Financiamento

37%

0%

31%

63%

100%

69%

set/12 dez/12 abr/13 set/12 dez/12 abr/13

	  	  

ÁGUA	  EM	  ÁREAS	  URBANAS	  –	  SELEÇÃO	  2011-‐2014	  
Setor	  Privado,	  Operações	  de	  Mercado	  e	  SPE	  –	  Financiamento	  

	  8	  empreendimentos	  contratados	  em	  4	  estados	  
R$	  368,2	  milhões	  

Data	  de	  Referência:	  30/04/2013	  

Estágio	  dos	  empreendimentos*	  

Ação preparatória                                                                                                       Em obras 

*Considera	  a	  contratação	  de	  novos	  empreendimentos	  
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ÁGUA EM ÁREAS URBANAS – SELEÇÃO 2012
OGU e Financiamento

ÁGUA EM ÁREAS URBANAS
Ações Significativas 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM JOÃO PESSOA/PB

ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM SALVADOR/BA
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM MANAUS/AM

PAC PREVENÇÃO
Semiárido

PAC	  PREVENÇÃO	  
Semiárido	  

Já	  contratados	  86,5%	  dos	  empreendimentos	  
selecionados	  no	  semiárido	  brasileiro	  

UF R$ milhões 
Selecionado Contratado 

AL 186,7 134,7 
BA 697,5 556,6 
CE 306,0 236,0 
MA 43,9 39,9 
MG 200,2 169,1 
PB 208,7 193,7 
PE 273,0 256,9 
PI 452,4 419,8 
RN 170,9 169,9 
SE 156,7 156,7 

TOTAL 2.696,0 2.333,4 



176 PAC 2 - 7º BAlAnço  janeiro/abril/2013

RECURSOS HÍDRICOS

DISPONIBILIDADE DE ÁGUA
Integração e Revitalização de Bacias

RECURSOS	  HÍDRICOS	  

RESULTADOS	  DO	  7º	  BALANÇO	  

Concluída 

Em execução 

Em licitação 

Ação preparatória 

Obra 
Estudos e 
projetos 

Integração do São Francisco 
Eixo Norte – Trechos I e II 

Cinturão das Águas/CE – Trecho I  

Eixão das Águas/CE – Trecho V 

Adutora do Oeste/PE 

Revitalização de bacias – São Francisco e Parnaíba 
AL, BA, CE, MA, MG, PE, PI, SE e TO 

Canal do Sertão Alagoano/AL 

Ramal do Apodi/RN  

Integração do São Francisco 
 Eixo Norte – Trecho III 

Vertente Litorânea/PB – Trechos I e II 

Ramal do Agreste/ PE 

Integração do São Francisco 
Eixo Leste 

Adutora do Agreste/PE 

Eixão das Águas/CE – Trecho IV 

Recuperação de Reservatórios Estratégicos 
  EP – ocsicnarF oãS od oãçargetnI a arap

Integração do São Francisco 
Eixo Sul 

Ramal de Entremontes/ PE 

Recuperação de Reservatórios Estratégicos 
para a Integração do São Francisco – CE, PB e RN 
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INTEGRAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DE BACIAS
Principais Resultados

DISPONIBILIDADE DE ÁGUA
Infraestrutura de Abastecimento – Nordeste

Obras	  concluídas	  
Ø Adutora	  do	  Oeste/PE	  –	  30/04/2012	  
Ø Eixão	  das	  Águas/CE	  –	  Trecho	  IV	  –	  30/09/2011	  
Ø Esgotamento	  Sanitário	  –	  48	  empreendimentos:	  3	  em	  AL,	  19	  na	  BA,	  3	  no	  MA,	  16	  em	  MG,	  5	  em	  PE,	  1	  no	  PI	  
e	  1	  em	  SE	  

Ø Água	  para	  Todos:	  
Ø Sistemas	  simplificados	  para	  atendimento	  a	  196	  localidades	  –	  1/AL,	  175	  na	  BA,	  19	  em	  PE	  e	  1	  em	  MG	  
Ø  Instalação	  de	  95	  poços	  tubulares	  –	  51	  na	  BA,	  38	  em	  MG	  e	  6	  em	  PE	  

	  

Obras	  em	  andamento	  –	  Destaques	  
	  

Projeto	  de	  integração	  do	  rio	  São	  Francisco	  com	  as	  bacias	  do	  Nordeste	  Setentrional	  
Ø Eixo	  Norte	  –	  Trechos	  I	  e	  II	  	  –	  realizados	  37%	  
Ø Eixo	  Leste	  –	  realizados	  52%	  

	  	  	  	  	  	  

Obras	  complementares	  
Ø Eixão	  das	  Águas/CE	  –	  realizados	  97%	  do	  Trecho	  V	  

Revitalização	  das	  bacias	  do	  São	  Francisco	  e	  Parnaíba	  
Ø Esgotamento	  sanitário	  –	  87	  obras	  em	  execução	  em	  AL,	  BA,	  MA,	  MG,	  PE,	  PI	  e	  SE	  
Ø Recuperação	  e	  controle	  de	  processos	  erosivos	  –	  34	  obras	  em	  execução	  em	  AL,	  BA,	  MG,	  PE,	  SE	  e	  na	  

bacia	  do	  rio	  Parnaíba	  

INTEGRAÇÃO	  E	  REVITALIZAÇÃO	  DE	  BACIAS	  
Principais	  Resultados	  

Concluída	  

Em	  execução	  

Em	  licitação	  

Ação	  preparatória	  

Obra 
Estudos e 
projetos 

DISPONIBILIDADE	  DE	  ÁGUA	  
Infraestrutura	  de	  Abastecimento	  –	  Nordeste	  

Adutora	  São	  Francisco/SE	  

	  	  	  	  Sistema	  Piaus/PI	  

Sistema	  Congo/PB	  

Adutora	  Limoeiro/	  PE	  

Sistema	  Seridó/RN	  

Barragem	  Missi/	  CE	   Sistema	  Alto	  Oeste/RN	  

Sistema	  Belo	  Jardim/PE	  

	  	  	  Barragem	  Figueiredo/CE	  

Sistema	  Jacobina/BA	  

Sistema	  Pedro	  Alexandre/BA	  

	  	  	  Barragem	  Riacho	  da	  Serra/CE	  	  

Barragem	  Atalaia/PI	  

Sistema	  Cafarnaum/BA	  

Barragem	  Ingazeira/PE	  
Sistema	  Siriji/PE	  

Sistema	  Irecê/BA	  

Barragem	  de	  Inhobim/BA	  

Perenização	  do	  
	  rio	  Jacaré/BA	  

Barragem	  Serro	  Azul/PE	  

Barragem	  Nova	  Algodões/PI	  

Adutora	  Pajeú	  1ª	  etapa/PE	  

Sistema	  Nova	  Camará/PB	  

Barragem	  Oijcica/RN	  

Adutora	  Pajeú	  2ª	  etapa/PE	  

Adutora	  do	  Algodão/BA	  –	  2ª	  etapa	  

Sistema	  Agresjna/PE	  

Adutora	  do	  Algodão/BA	  –	  1ª	  etapa	  

Barragem	  Fronteiras/CE	  
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DISPONIBILIDADE DE ÁGUA
Infraestrutura de Abastecimento – Centro-Oeste, Sudeste e Sul

INFRAESTRUTURA DE ABASTECIMENTO
Principais Resultados

	  

Em	  execução	  

Ação	  preparatória	  

Barragem	  Rio	  do	  Salto/SC	  

Barragem	  Congonhas/MG	  

Sistema	  Norte/MG	  

Adutora	  João	  Leite/GO	  

Barragem	  Arvorezinha/RS	  

Adutora	  Chapecozinho/SC	  

Barragem	  Jaguari/RS	  
Barragem	  Taquarembó/RS	  

DISPONIBILIDADE	  DE	  ÁGUA	  
Infraestrutura	  de	  Abastecimento	  –	  Centro-‐Oeste,	  Sudeste	  e	  Sul	  

Sistema	  Jequitaí/MG	  

INFRAESTRUTURA	  DE	  ABASTECIMENTO	  
Principais	  Resultados	  

Obras	  concluídas:	  6	  adutoras,	  3	  barragens,	  2	  sistemas	  de	  
abastecimento	  de	  água	  –	  Destaques	  	  
Ø Barragem	  Figueiredo/CE	  –	  28/02/2013	  
Ø Adutora	  do	  Algodão/BA	  –	  28/09/2012	  
Ø Sistema	  Cafarnaum/BA	  –	  30/04/2012	  
Ø Sistema	  Seridó/RN	  –	  24/04/2012	  	  
Ø Barragem	  Missi/CE	  –	  30/09/2011	  
Ø Sistema	  Agresjna/PE	  –	  26/09/2011	  
Ø Sistema	  Congo/PB	  –	  20/09/2011	  

Obras	  em	  andamento	  –	  Destaques	  
Ø Sistema	  Piaus/PI	  –	  96%	  	  realizados	  
Ø Sistema	  Alto	  Oeste/RN	  –	  92%	  realizados	  
Ø Adutora	  Pajeú/PE	  –	  1ª	  etapa	  –	  85%	  realizados	  
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IRRIGAÇÃO
Implantação, revitalização e PPP em irrigação

IRRIGAÇÃO	  
Implantação,	  revitalização	  e	  PPP	  em	  irrigação	  

Canal	  Jaguari/RS	  

Canal	  Taquarembó/RS	  

Arambaré/RS	  –	  Etapa	  II	  

Passarão/RR	  

Platôs	  de	  Guadalupe/PI	  

Tabuleiros	  de	  Russas/CE	  

Baixio	  de	  Irecê/BA	  

Santa	  Cruz	  do	  Apodi/RN	  

Flores	  de	  Goiás/GO	  –	  Barragem	  Extrema	  

Luís	  Alves	  do	  Araguaia/GO	  –	  Fase	  C	  

Rio	  Formoso/TO	  

Luís	  Alves	  do	  Araguaia/GO	  –	  Fase	  B	  

Arambaré/RS	  –	  Etapa	  I	  

Jaíba/MG	  –	  1ª	  etapa	  

Sampaio/TO	  

Tabuleiros	  Litorâneos/PI	  –	  	  1	  e	  2ª	  fases	  

Pontal/PE	  

Maniçoba/BA	  

Várzeas	  de	  Sousa/PB	  

Nilo	  Coelho/PE	  

Curaçá/BA	  

Gorutuba/MG	  
Formoso/BA	  

Baixo	  Acaraú/CE	  –	  1ª	  e	  2ª	  fases	  

Concluída	  

Em	  execução	  

Ação	  preparatória	  

Salitre/BA	  

Jaíba/MG	  –	  	  2ª	  etapa	  

Canal	  do	  Sertão/PE	  

IRRIGAÇÃO
Agricultura Familiar e Pequenos Irrigantes
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RECURSOS HÍDRICOS
Evolução das Ações Significativa

IRRIGAÇÃO
Principais Resultados

IRRIGAÇÃO	  
Principais	  Resultados	  

Obras	  concluídas	  
Ø Perímetro	  de	  Irrigação	  Várzeas	  de	  Sousa/PB	  –	  30/03/2012	  
Ø Perímetro	  de	  Irrigação	  Jaíba/MG	  –	  Fase	  I	  –	  31/08/2012	  

	  
Obras	  em	  andamento	  –	  Destaques	  
Ø Perímetro	  de	  Irrigação	  Tabuleiro	  de	  Russas/CE	  –	  90%	  realizados	  	  
Ø Perímetro	  de	  Irrigação	  Baixio	  de	  Irecê/BA	  –	  48%	  realizados	  

	  
Assinado	  o	  Contrato	  de	  Concessão	  de	  Direito	  Real	  de	  Uso	  do	  perímetro	  de	  irrigação	  
Pontal/PE,	  que	  inaugura	  a	  modalidade	  de	  PPP	  em	  irrigação	  no	  Brasil	  –	  27/05/2013	  	  
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ADUTORA DO AGRESTE/PE

EIXÃO DAS ÁGUAS/CE
Trecho V
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REVITALIZAÇÃO DAS BACIAS DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA
Esgotamento Sanitário

VERTENTE LITORÂNEA/PB
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INTEGRAÇÃO DO SÃO FRANCISCO
Eixo Leste

REVITALIZAÇÃO DAS BACIAS DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA
Recuperação e Controle de Processos Erosivos
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Adutora do Pajeú  | PE

INTEGRAÇÃO DO SÃO FRANCISCO
Eixo Norte – Trechos I e II
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Tabuleiros de Russas  | CE



Usina Eólica Fazenda do Rosário | RS








